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do obstáculo vulgarmente 


MARCHA DO PÁRA-QUEDISTA 


Saltar, combater, 

P'ra vencer ou p'ra morrer 
£ o lema do Pára-quedista 
Não há vento não ha nada 
Que assuste a rapaziada 


O ser Para e sempre ter vista 


Com atenção, vamos intervir 
Preparar para partir 

Pelo chão, pelo ar, 

Com motor ou a marchar 
O ser Para, e não ter rival 
Quer na guerra quer na paz 
Na luta ele é um às 
Conquistar é o seu ideal 


Em atenção, vamos atacar 
Preparar para saltar 
Cantando assim, 

Pelo corpo que queremos honrar 


Wjfantaria Americana” 
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EDITORIAL 


OS 35 ANOS | 
DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
E OS DESAFIOS DO FUTURO 


Apos a Segunda Guerra Mundial, onde os aerotransportados tiveram uma acção determinante, 
Portugal, dentro dos novos conceitos adoptados, reestrutura as suas Forças Armadas e na década 
de cinquenta cria as Tropas Pára-quedistas, que este ano, comemoram o 35.º aniversário da inaugu- 
ração da sua primeira Unidade. 

Até ao início da década de sessenta, toda a instrução e treino são orientados para a constituição 
de uma força de intervenção rápida, actuando com surpresa através da utilização da terceira 
dimensão 

A partir de 1961, com o eclodir da guerra em África, todos os conceitos e doutrina de emprego 
são alterados com vista a preparar pequenas forças especialmente aptas a enfrentar uma luta de 
guerrilha em zonas densamente arborizadas. O armamento e o equipamento eram pouco sofistica- 
dos. A instrução relacionada com as evoluções tecnológicas e as necessidades dos modernos 
campos de batalha é descurada em detrimento da instrução individual do combatente e das tácticas 
de contra-guerrilha 

Neste periodo, os «Paras», pelos resultados operacionais obtidos e pela sua elevada capacidade 
de intervenção, foram, conjuntamente com os «Fuzileiros» e com os «Comandos», epitetados de 
Tropas Especiais 

Terminada a guerra em África, e com o regresso rápido e desordenado à Europa, os efectivos 
que, durante uma década e meia, lutaram contra a querrilha vieram encontrar em Portugal dificulda- 
des de adaptação. Neste periodo, um grande fosso dificilmente transponível as separava das forças 
armadas dos países nossos aliados, que tinham evoluído quer táctica quer tecnologicamente 

Sem perda de tempo, os Pára-quedistas encetaram a sus reestruturação, graças ao grau de 
autonomia que a Força Aérea lhes permite e talvez por serem mais audazes e possuírem um espirito 
mais aberto, que lhes perspectiva uma visão dos problemas de acordo com a sua actividade especi- 
fica. O salto em pára-quedas permite-lhes ver o conjunto, mas de um ponto não tão alto que lhes 
faça perder o sentido das realidades. 

Esta nova reestruturação visou repor o objectivo com que foram criadas as tropas pára-que- 
distas em Portugal e adequá-las às exigências dos modernos e actuais campos de batalha. Todo o 
sistema de instrução e treino passou a visar a sua preparação para levar a cabo operações 
aerotransportadas, cuja característica fundamental é o de serem operações inter-armas. 

A evolução recente da situação internacional e os últimos acontecimentos, estão a obrigar as 
organizações militares do mundo ocidental a reestruturarem-se e a alterarem profundamente os seus 
conceitos, reconhecendo que o fim da querra-tria irá dar lugar a uma nova política de defesa 
Portugal, que, por diversas razões, tem retardado a reestruturação das suas Forças Armadas, terá de 
seguir as tendências que nos chegam de além-tronteiras, reduzindo efectivos e aumentando a sua 
prontidão operacional. 

A nova Lei de Bases das Forças Armadas, que evoca como motivos para o reajustamento da 
organização das FA's -a sua adequação aos interesses nacionais, para aumento da sua eficácia e credibr 
lidade interna e externas, vem pressionar a alteração da sua estrutura superior, mesmo antes da 
revisão do conceito estratégico militar. Parece, portanto, que esta alteração constitui um problema 
prioritário 

O recente anúncio e algumas diligências já efectuadas para a criação de uma Brigada «Pára- 
-Comandos» fundindo duas forças com tradições, mística, recrutamento e conceitos de emprego 
diferentes, só visará os superiores interesses da Nação, se se conseguir obter maior operacionali- 
dade e redução dos custos. A importância e a prioridade que estão a ser dadas a este assunto só nos 
honra, sentindo que o aumento da operacionalidade e da eficácia do Exército Português está a 
contar com a nossa contribuição. Contudo, considera-se que a resolução de problemas mais gerais 
e complexos talvez devam ter primazia. 

Se a fusão, na Fisica, se define como a mudança de estado de um corpo pela alteração da 
temperatura ou da pressão, torna-se necessário um controlo destas para que se não dé a volatiliza- 
ção, unico problema que poderá preocupar os militares pára-quedistas habituados a servirem os 
interesses das Forças Armadas e da Nação. 


BRIG/PARAQ. José Agostinho Melo Ferreira Pinto 


BRASIL, OUTUBRO 
1973 — Base dos 
Atonsos no Rio de 
Janeiro — Curso de 
Percursores Aeroter- 
restres. 

Da esq” p/ dir” 
3SARGENTO/PA- 
RAQ do Ex. Brasileiro 
BARANENKO e 
2SARGENTO/PA- 
RAQ. Luis Espirito 
Santo. Ao fundo reco- 
nhecem-se as aerona- 
ves «Búfalo — C115» 
(esq.º) e «FAIRCHIRL 

C119» (dir?) 
MOÇAMBIQUE, 1968 
— Embarque na fra- 
gata Pedro Alvares 
Cabral da 1.º CCP do 
BCP 32 
Da esq.” p/dir* 

SOLD/PÁRAO. LUÍS 
CORVEIRA e SOLD/ 
PARAQ. MARTINS 
(TóTo), ambos trata- 
dores de cães milita 
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POR DESPACHO DO CEMGFA DE 28DEZ76 


Condecorado, a lo póstumo, com a Medalha de Prata de Serviços Distintos, com Palma, pelo Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas, com base na proposta do Comandante-Chete das Forças Armadas de 
Moçambique, nos termos da alinea a) do art.º 25º e ant.” 53.º do Regulamento da Medalha Militar, de 20DEZ7 1 e do 
anº* 1º do Dec.-Lei nº 715/74, de 12DEZ 


Nasceu a 26 de Março de 1939 na cidade de Benguela — Angola. 
Incorporado em 15 de Outubro de 1959 na Escola do Exército é promovido a Alferes em 1 de Novembro de 1962 e 
colocado na Escola Prática de Artilharia. 
Ingressa nas Tropas Pára-quedistas em Julho de 1964 frequentando com aproveitamento o 21. Curso de Pára- 
-quedismo. 
É colocado no BCP12 (Guiné), em Dezembro de 1966, onde cumpre a sua primeira comissão de serviço, tendo 


permanecido, com interrupções, neste TO até Março de 1970. 
Em Novembro de 1972 é colocado no BCP31 (Beira-Moçambique). 
A partir de 1 de Julho de 1973 assume o Comando do Batalhão de Grupos Especiais Pára-qued!: CIGE/Dondo- 
-Moçambigt 
Em 4 de Agosto 1974, durante uma acção dos GEP foi ferido mortalmente por um tiro, que atingiu a DO em que 
lizava o PCV sobre uma zona de operações em inhaminga — Moçambique. 


deu nome a Portugal 
Bolas! Se é preciso mori 


O S canhões da força multina- 
cional calaram-se e com eles o 
camaval mediático desapareceu 
O confronto, esse, não terminou 
e o drama emergente do povo 
curdo e O impasse dos contitos 
élnicos-religosos da região, dei- 
xaram de merecer a prondade 
dos meios de comunicação inter- 
nacionais Exclusão feita para os 
dramas maiores que sempre pre- 
enchem umas «caixas altas- 
normalmente traduzidas em ima- 
gens ou descrições chocantes de 
miséria humana. Se isto, por um 
tado, pode servir para chamar a 
atenção da opinião pública inter- 
nacional para os horrores inqua- 
lficáveis que outros seres huma- 
nos sofrem a uns milhares de 
quilômetros de distância, por ou- 
tro, provocam uma habituação 
que gera acomodação, quando 


«Chamei Manuel Gouveia em Tripoli e disse-lhe: 
— Você sabe Gouveia, que vamos cruzar cerca de 1000 km numa região perigo- 
sissima e o voo é longo, os perigos multiplicam-se, se formos obrigados a aterrar a 
morte é certa. No deserto ou morremos de fome, se não encontrarmos ninguém, ou 
morremos decapitados se alguém nos vir. No mar, tão deserto como o deserto, se 
procurarmos esse refúgio, a morte é certa também, se você quer, vá para o Cairo 
num navio, nós o esperamos aí 

Gouveia olhou para mim zangado e, um pouco malcriadamente — porque não o 
direi? — respondeu-me apen 

— O meu Comandante parece que não me conhece, eu sou do Porto, da gente que 


rer 'MORRE-SE'» 


Extraído do relatório da viagem áerea a Macau pelo CAP Brito Pais. 


muito um esgar de horror passa- 
geiro. A informação devendo, 
tanto quanto possivel, ser peda- 
gógica descamba, normalmente, 
no sensacionalismo gratuito. (1) 

Caracterizemos a situação a 
derrota militar do iraque provo- 
cou, de imediato, uma revolta 
Shiita no sul do país e outra 
Curda a none 

O Iraque ficou dividido em três 
Saddam aguenta-se no poder e 
paulatinamente consegue reage 
à situação com o que lhe resta da 
sua máquina militar. As revoltas 
são sufocadas. Morreram miha- 
res de pessoas, não se sabendo 
quantas Entretanto, o governo 
iraquiano é remodeiado. A cos- 
mética é uma actividade com 
larga proridade em Bagdad 

À força multinacional, isto é, os 
EUA, estão perante um quadrie- 


Pelo TCor Pilav 


JOÃO J. BRANDÃO 
FERREIRA 


ma: não havendo força política 
para avançar as tropas até à ca- 
pitai iraquiana (2) — o que exce- 
deria o mandato da ONU (3) e 
criaria cisões na coligação e pro- 
blemas na opinião pública — 
não surgindo um eventual e es- 
perado?!, Golpe de Estado inter- 
no que derrubasse O líder ira- 
quiano. permitindo politicamente 
levar as coisas de feição e. pelo 
contrário, verificou-se que o país 
estava a mergulhar na guerra ci- 
vil de consequências imprevist- 
veis. Perante isto os EUA e, por 
arrastamento O resto do mundo. 
passaram de actores a especta- 
dores, limitando-se a impor kmi- 
tes ao âmbito das hostilidades 
(4), À situação embora aparente- 
mente paradoxal é entendível 
através da geo-política. O Oci- 
dente, mais uma vez, foi obriga- 
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do a escolher entre dois males e 
lógica e friamente escolheu o 
menor, isto é, sacrificar uns 
milhares de cidadãos iraquianos 
(5), até há pouco encorajados a 
revoltarem-se contra o poder 
instalado 

É que se julga «vital- manter 
um equilibrio na zona O que não 
seria possivel com um Iraque es- 
frangalhado, O «Poder= tem hor- 
for dO vácuo e a situação, a exis- 
tir, poderia despertar apetites de 
vizinhos. Deste modo, o vilão da 
fita, não recebendo propriamente 
ajuda vai sendo «amparado» (6) 
já que a sua queda incontrolada 
poderia trazer um alto grau de 
incerteza 

Os diplomatas multiplicam-se 
em contactos e enquanto não há 
soluções firmes ensaiam-se re- 
mendos como são, por ex. as 
zonas tampão para retugiados, 
patrulhadas por quem vai estan- 
do mais capacitado para o fazer 
Entretanto, os militares regros- 
sam paulatinamente a quartéis 
A recepção dos que retomam 
aos EUA é apoleótica, o que 
serve para sarar feridas antigas e 
revitalizar O patriotismo america- 
no — um gesto que deveria ser- 
vi de reflexão aos europeus da 
CEE. Desenterraram-se velhas 
paradas militares que já não se 
realizavam desde o fim da Il 
Guerra Mundial. Sintomático. 
Vamos ver se não perdem a 
cabeça 

A CEE e a UEO tentam acertar 
agulhas e recuperar do torpor ca- 
cafónico em que entraram aquan- 
do da invasão do Kuwait e do que 
se lhe seguiu. Continuam apa- 
rentemente, na mesma formatu- 
ra mas é difícil vislumbrar dois 
membros com o mesmo passo 

Sintomaticamente, assiste-se 
a uma corrida aos contratos co- 
merciais que visam a reconstru- 
ção dos paises afectados pola 
guerra A parte de leão irá caber 
às nações que maior intervenção 
tiveram e que procurarão, deste 
modo, amortizar as despesas 
efectuadas Tal facto, porém, po- 
derá ter o condão de endividar os 
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CONFLITO DO GOLFO 


paises carentes de auxibo ou, no 
minimo, cativar parte das suas 
exportações energéticas, para 
esse fim, diminuindo assim, a 
sua liberdade estratégica e per- 
mitindo um melhor controlo dos 
preços do crude 

A utilização dos excessos de 
produção agro-pecuária está 
também a ser usada como ama 
estratégica, debaixo da capa de 
ajuda humanitária. Este facto 
permite, entre outras coisas, in- 
fluenciar à opimão publica tavo- 
ravelmente; ajudar indirecta- 
mente uma, ou mais partes, em 
confronto (7) forçar governos a 
ceder ou a negociar posições, 
etc 

Curiosamente, os pacifistas (8) 
ainda não se doeram com o que 
se passa no Curdistão Não se 
manifestam nem protestam. Foi- 
-se-lhos o gás! Alguém sabe por 
onde páram? 

Que poderemos então inter 
desde a assinatura do cessar- 
«fogo? Para já e citando, -0s po- 
ticos começam as guerras Os 
militares terminam-nas» 

Sobre a campanha militar toi 
tanto quanto se sabe, muito bem 
conduzida do lado ocidental Os 
objectivos políticos foram presor- 
vados sem tergiversações e a 
condução das operações milita 
res que permitia atingilos. toi 
delegada em quem para isso está 
diplomado: os generais. 

O Exército iraquiano tinha muito 
de «biuff», não só técnico e tác- 
tico mas, sobretudo, moral. Um 
Exército que pilha, tortura civis e 
não respeita os combatentes int- 
migos, não é um Exército. É um 
bando de salteadores e dos pro- 
res. Pode-se argumentar se do 
tado ocidental não haveria a per- 
cepção disto. Não sabemos Mas 
sabemos que a guerra 6 o reino 
da incerteza por excelência A 
dissimulação, O segredo e a ima- 
ginação são tão importantes 
como outros factores como o 
material, a táctica € a técnica ou, 
no minimo potenciam-nos 

Aparentemente, a campanha 
militar for tácil para o tado abado 
Te-lo-á sido em termos de bai- 
xas, perdas de material e na ve- 
locidade com que os objectivos 
foram atingidos. 

Mas tudo isto só foi possivel 
porque a preparação e execução 
das operações, apesar de com- 
plexas e de se realizarem em 
ambiente (fisico e climático) 
hostil, fot cuxdadosamente pre- 
parada. Não se olhou à eficiência 
mas sim à eficácia Não se tacã- 


tou O final foi fez, porque os 
comandantes aliados (9) prepa- 
raram-se para o pior e tiveram o 
bom senso de não subestimar o 
inimigo. Assim deve ser sempre 

Mesmo salvaguardando o 
facto de não estar presente o 
mais moderno material soviético 
de não estarem russos a utiliza- 
rem as armas e de as ordens não 
terem sido emitidas por generais 
bolcheviques, o que parece ser 
liquido constatar, é a inferior 
qualidade do equipamento militar 
soviético e a falência relativa das 
suas doutrinas tácticas, face ao 
que existe e é executado no 
Ocidente 

Será que será lícito inferir que 
este e o seu braço armado — a 
NATO — nunca estiveram em 
sério risco durante toda a guerra- 
-Ina (ameaça nuclear excluída)? 

Entim, impõe-se não baixar as 
-Quardas», manter os serviços 
de informação a funcionar e 
tentar estar preparado para a 
próxima guerra, porque esta, in- 
feizmente, não há-de ter sido a 
ultima 

Ainda Os «media», apenas para 
relenr, que após umas quantas 
diatrides contra a -censuras, im- 
posta pelas autoridades milita- 
res, acabaram por a compreen- 
der e acertar sem problemas de 
maior. (?!) Não há nada como um 
bom «puxão de orelhas» na altu- 
ra certa 

Como irá evoluir a situação, 
agora que a «bola» está no 
campo politico/diplomático? 

O xadrez politico do Médio 
Oriente parece empatado. O pro- 
biema fulcral continua a ser a 
questão palestiniana, versus Es- 
tado de Israel. Os primeiros não 
têm nada a perder enquanto que 
os segundos têm tudo, daí a difi- 
cukdade em fazerem quaisquer 
concessões 

Por outro lado, a não exis- 
tência de =Iuz no fundo do tunel= 
para os palestinianos pode extre- 
mar as posições. A preocupação 
primeira dos governos dos pai- 
ses da zona é manterem-se no 
poder que o apoio ao povo pales- 
tiniano é mais ficticio do que reai 
Resta O ódio ancestral entre ju- 
deus e árabes, que move mais as 
populações do que o estado — 
mas que por ser ancestral não 
irá desaparecer rapidamente. 
Poderá até, não desaparecer 

A situação no iraque irá ser 
mantida em «banho maria», isto 
é. sem que possa pór em causa o 
equilibrio na zona. Saddam irá 
certamente tentar recuperar o 


No conflito do golfo. o final foi feliz, porque os comandantes aliados 


repararam-se 
inimigo. (Foto e Mali 


poder militar e com ete fortalecer 
a sua posição intema, negociar 
tudo o que puder com o Ocidente, 
voltando a tentar abrir brecha: 
na solidanedade ou no bloqueio 
económico. Tentará aliviar a 
pressão interna através de «pão 
e circo» e de uma propaganda 
inteligente quanto ao perigo ex- 
temo e do desmembramento do 
pais Já deu sinais de abertura 
política, que certamente será de 
fachada, ao mesmo tempo que 
distribuirá umas quantas benes- 
ses a sectores ou individualida- 
des, do seu interesse 

Se a estrutura montada inter- 
nacionalmente para contraban- 
dear armas e tecnologia não for 
desmantelada, o Exército ira- 
quiano pode, a breve trecho, 
dispor de alguma capacidade 
ofensiva. Sectores racistas e 
anti-judeus europeus. podem 
ajudar o Iraque neste desiderato. 

É natural que por todo o 
Mundo Árabe se tente alinhar 
meia duzia de ideias chave, que 
permitam às massas populares 
digerir tudo O que se passou de 
modo a encontrar bodes expiató- 
ros e a evitar sentimentos de 
derrota e humilhação 

O uso exclusivo de Capacetes 
Azuis para manter a paz na região 
parece impraticável pelo volume 
de forças que exgria, pelo que o 
recurso a forças dos EUA será 


ra O pior é tiveram O bom senso de não subestimar o 


inevitável A França e a Grá-Bre- 
tanha quererão, também, por ra- 
zões de prestígio e detesa dos 
seus interesses, manter forças 
suas na região pelo que se deve- 
rá assistir à concretização de 
acordos bi ou multilaterais, para 
o estabelecimento de bases per- 
manentes na zona. Falta apenas 
saber. qual O tipo de justificação 
diplom: que será encontrada 
para tornar esses acordos exo- 
quiveis. 

A situação intema da URSS irá 
impedi-la, no futuro próximo. de 
ter um papel decisivo, ou sequer 
importante, no pós-guerra do 
Golfo São de prever apenas 
actuações pontuais e uma tenta- 
tiva de recuperar a influência que 
já tiveram em Bagdad 

Lamentavelmento, a concor- 
rência económica entre a CEE, 
EUA e Japão irá ganhar nova- 
mente primazia 

A RFA manterá um «ow pro- 
file= até que os problemas den- 
vados da unificação (e são mass 
do que os previstos) comecem a 
estar resolvidos após o que rea- 
parecerão em força. Será curioso 
verificar o que resultou de um tal 
periodo de auto-refiexão. 

Por último, a ideia do juiga- 
mento internacional dos autores 
de crimes de querra, parece 
abandonada, o que se com- 
preende. Se Noriega ainda não 
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REFLEXÃO 


e 


REFLEXÕES SOBRE O CONFLITO DO GOLFO 


Muitos, todavia, preferem seguir o provérbio árabe que diz: «E bom saber a 


verdade, mas é meihor falar de palmeir: 


foi condenado, imagne-se o que 
seria um julgamento à escala do 
pretérito contito (10) 

Finalmente. desembocamos 
em Portugal 

Sentiu-se como que um suspiro 
de alivio na classe política peio 
fim das hostilidades dado que 
assim pode mais facilmente 
dedicar-se à luta partidária e ao 
progresso da economia,(11) sem 
ter Ossa maçada que é lidar com 


(Foto Peter Gridiey) 


uma guerra, ainda por cima es- 
tranha e combatida a milhares de 
quilômetros de distância (12) 
A população, ou melhor os que 
se aperceberam do que se pas- 
sava, colou-se à televisão, pen- 
sou com o estômago e açambar- 
cou. Por pouco tempo, porém. A 
vida continuou normal e o Estado 
arrecadou uns milhões de contos 
à conta do aumento dos combus- 
tiveis. (13) Tudo bem, portanto, 
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do que esteve e estará em 


O liásca o cessar-fogo a posição 
portuguesa não tem história Em 
boa verdade pouco haveria a fa- 
zer, à não ser acompanhar a si- 
tuação nos «fora= internacionais 
onde temos assento e participar, 
em termos relativos, nas acções 
neles desencadeadas, nomea- 
damente na ajuda humanitária 
aos Curdos. A ocasião continua 
a ser excelente, no entanto, para 
agitar a questão de Timor 6 ten- 
tar uma resolução mais consen- 
tânea com os interesses portu- 
queses e evitar que haja mais 
sofrimento entro 05 timorenses. 

O que parece importante saber 
é 0 que o pais aprendeu com esta 
querra. Apontam-se, para medi 
tação, meia dúzia de pontos que 
juigamos pertinentes. 

Em primeiro lugar, a necessi- 
dade de reforçar a Identidade e a 
Coesão Nacionais, indispensá- 
veis para a Nação conseguir 
atravessar qualquer crise seme- 
lhante, da melhor forma. Há 
nesta questão que unir e criar 
consensos 

Em seguida, há que ter pre- 
sente quais os Objectivos Nacio- 
nais e dividi-los em permanentes 
e conjunturais e ainda classificá- 
-log em vitais, importantes e se- 
cundários Esta divisão é tunda- 
mental já que balizará o empe- 
nhamento em os prosseguir. pe- 
los primeiros morre-se, pelos se- 
gundos combate-se, pelos ulti- 
mos negoceia-se. Há que passar 
estas noções para a opinião 
publica de modo a que esta reaja 
por reflexos institivos 


Hã coisas que não deveria ser 
necessário explicar, devem fazer 
parte da «manha nacional, do 
segredo de família, transmitindo- 
se algo geneticamente de pais 
para filhos É preciso não deixar 
perder isto 

Ha, em seguida, que diminuir 
vulnerabilidades percebidas 
Destacamos três: a dependência 
energética, as deficiências diplo- 
máticas e as debilidades milita- 
res. Muito genericamente, tere- 
mos que tentar encontrar alter- 
nativas em termos de energia e 
de fornecedores. ganhar virtuo- 
sismo diplomático, já que Portu- 
gal está muito dependente das 
relações exteriores e adquirir ca- 
pacidades em termos militares 
que sejam afirmação de sobera- 
nia, constitua factor dissuasor 
minimo e aumentem a hberdade 
de actuação politica 

As razões que levaram ao ac- 
tual conflito podem novamente 


bater-nos à porta, pelo que seria 
avisado formar alguns especia- 
listas em assuntos árabes que 
permitam ao Estado Português 
poder estar informado do que se 
passa no mundo islâmico e ante: 
Cipar problemas. Marrocos, afi- 
nal, é já aqui ao lado.(14) 

Cada nação tem uma imagem 
de si mesma e da sua posição no 
Mundo! Portugal não foge à 
regra. O corolário lógico é que o 
Poder Politico em cada época 
assuma essa imagem e a defen- 
ca com dignidade 

O Tenente Manuel Gouveia, 
de quem fala Brito Pais, possuia 
essa digindade no sítio certo: na 
sua alma de português (15) 

Muitos, todavia, preferem se- 
quir O provérbio árabe que diz 
«É bom saber a verdade, mas é 
melhor falar de palmeiras» 


(23 O Goseeal Patton tamento tos 


do Se ocupar Berm em 1944 


dotes 4 torça 


se 


7) Pane ca aqui 
tos casos. às mãos à q 


Compeência. | 


(13) Encepção teta pora meia cura de co 


gata parta para O 


pros pOGerãO Nê-la na cabeça, no 
nO coração O até nos 


CULTURA 
FÍSICA 


GORDURA JÁ NÃO É 


Es 


OMO E PORQUE 


FORMOSURA 


Lonce vai O tempo em que ser-se gordo era sinal de abastança, 
de boa posição social e de saude e se cizia inclusivamente: «Gordura 


é formosura!s 


Não por uma questão de moda, mas porque os estudos realizados 


ao longo de vários anos nos levaram 


tirar conclusões totalmente 


diferentes vôem-se hoje pessoas a gastar fortunas em tudo quanto 
possa contribu para a perda de alguns quilos apenas Certamente 
que alguns resultados seriam obtidos se a toco este esforço juntas- 
sem um pouco da sua própria força de vontade no sentido de se 
educarem em questões tão simples como alimentação e actividade 


física 


Antes de aprofundar um pouco 
mais este tema, € porque etecti- 
vamente nem todos os casos são 
iguais, convém fazer uma distin- 
ção entre a obesidade motivada 
por disturbios endócrinos e a 
obesidade constitucional 

O primeiro caso, embora raro, 
requere o acompanhamento mé- 
dico para que seja determinada a 
sua causa e administrados os 
medicamentos adequados 

No segundo caso, em que a 
obesidade tem a ver com a pró- 
pria constituição do individuo 
(propensão à obesidade), o tra- 
tamento mais eficaz resume-se à 
três factores essenciais — 
mentação, actividade fisica e 
muita força de vontade para 
cumprir o regime 


AVALIAÇÃO DO EXCESSO 
DE PESO 


A nossa massa corporal é 
constituida por uma grande per- 
centagem de gordura (cerca de 
15% o 20% no homem e na 
mulher respectivamente) assu- 
mindo um papel importante na 
protecção contra centos tipos de 
lesões e ainda como isolamento 
térmico e reserva energética do 
organismo. Quando a massa adi- 
posa ultrapassa essas percenta- 
gens começa a tornar-se prejudi- 
cral à saúde, é mestético e difi- 
culta a execução de determina- 
das taretas. 

Consultando uma das muitas 
tabelas existentes que relacio- 
nam, com ligexras variações, o 
peso com a idade, com a altura e 
com a estrutura óssea, encontra- 
mos o peso tido como ideal para 
cada indivíduo. Podemos consi- 
derá-lo normal até um desvio de 
mais 6 quilos Acima disso é 
considerado obeso 

Este método, embora impre- 


ciso nalguns casos especificos e 
não sendo aconselhado quando 
trabalhamos com crianças, ga- 
rante resultados crediveis. 

Uma outra forma de determ- 
nar a percentagem de gordura 
corporal, embora não tão acessi- 
vel, é através da utilização de 
compassos especiais para a me- 
cição da prega da pele 

Um dos testes de gordura cor- 
poral mais surpreendentes é, por 
exemplo, estar de pé, nu, em 
frente a um espelho e sacudir-se! 


COMO EMAGRECER? 
COMENDO APENAS 
O NECESSÁRIO 

E FAZENDO MUITO 
EXERCÍCIO! 


Parece muito simples mas 
efectivamente não o é Comer, 
para certas pessoas é mais co 
que uma necessidade, torna-se 
mesmo uma obsessão 

Nestes casos a obesidad: 
difici de combater porque elas 
preferem assumir todos os riscos 
que lhe são inerentes a suportar 
um regime de dieta controlada e 
alguma actividade fisica 

Por norma consomem-se, 
numa alimentação não cusdada, 
entre 4 000 e 7 000 calorias por 
dia. Um individuo sedentário pe- 
sando 75 Kg. considerando que 
queima 35 calorias por quilo de 
peso (35 cal x 75 kg = 2625 cai) 
apenas queima 2625 calorias 
das 4000 a 7000 que -armaze- 
na-. As restantes 1375 a 4375 
vão contribuir para o aumento da 
percentagem da gordura na 
nossa corporal 

Reduzindo substancialmente o 
consumo de calonas através de 
uma simples dieta alimentar 
(basta consultar uma tabela de 
composição dos alimentos e es- 
colher os de mais baixo valor ca- 
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Medição da prega da pele 


lórico) e queimando mais calo- 

rias em actividades físicas os re- 

sultados são uma agradável 
surpresa! 

Convém referir que um regime 
como o que ficou indicado requer 
alguns cuidados e deverá ser 
acompanhado por um Nutricio- 
nísta ou um técnico de Educação 
Fisica habilitado a fomecer al- 
guns conselhos quer na diota ab- 
mentar, quer nos exercicios ou 
actividades a desenvolver e o 
seu tempo de duração. 

A titulo de cunosidade estabe- 
lecem-se de seguida algumas 
relações interessantes e sobre 
as quais talvez nunca tenhamos 
refiectido o bastante! 

e Uma caneca de cerveja tem 
cerca de 150 cal. e são neces- 
sários 12 minutos de boxe para 
as queimar! 

e Uma dose de «whisky= — 
240 cal = 1 hora a jogar 
bilhar 

e 1009 de batata frita — 
275 cal. = 33 minutos de bici- 
cleta a 16 km/h. 

e 1009 de queijo — 340cal 
= 30 minutos a nadar de 


costas. 


e 1009 de bolo — 290 cal = 32 
minutos a jogar futebol 
e 1009 de torradas — 310 cal 

- 23 minutos de judo. 

Muitos outros exemplos po- 
diam ser apontados mas estes 
certamente que serão ilucidati- 
vos dos excessos que comete- 
mos e nos ajudarão a cudar um 
pouco mais da nossa saude 

Seguindo alguns dos conse- 
lhos que aqui foram deixados 
certamente que verá diminuídas 
as suas despesas com a saude e 
com a alimentação (!) e se sen- 
tirá mais rejuvenescido/a 

Com um pouco de autodiscipli- 
na tudo é possível! Cuide a sua 
saúde praticando exercicio 
físico 
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INTRODUÇÃO 


Foi no início da utilização de 
Pára-quedas de Reserva com 
piloto extractor, que o Pára-que- 
dista sentiu necessidade de criar 
sistemas que lhe permitissem li- 
bertar a calote principal nas di- 
versas situações de emergência 

Surgiram então um grande nú- 
mero de sistemas que, de uma 
forma mais ou menos simplos e 
eficaz, permitiam que a lberta- 
ção fosso efectuada não obs- 
tante a necessidade de executar 
um número de movimento e pro- 
cedimentos que não eram nem 
Os mais práticos nem os mais 
rápidos. 

Com 0 Amês do tipo Piggybak 
(principal e reserva no dorso) 
houve grandes alterações o 
melhoramentos nos sistemas de 
libertação, não tendo sido en- 
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MOREIRA DA SILVA 


contrada melhor solução que a 
inventada por um senhor de 
nome Bill Booth, que com esta e 
outras criações, fez com que o 
nome do RELATIVE WORK- 
SHOP (uma fábrica de material 
para Pára-quedismo desportivo, 
se tornasse sinónimo de suces- 
so e qualidade. 

Entro outros, a RELATIVE 
WORKSHOP fez história no 
Pára-quedismo com a criação 
do Arnôs Vector (RELATIVE 
WORKSHOP WONDERHOG 
Vector), O sistema de abenura 
através do piloto de mão (HAND. 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


PORTUGUESAS 


Informam 
so 


ram serviço no CTP 
ram serviço militar nas 


todos os milita 


Tropas Pára-quedistas e leito 
tes em geral que os dois volu 
mes já publicados e referentos 
ao BCP31 (Moçambique) e 
BCP12 (Guiné) se encontram 
esgotados 

O próximo volume a ser pu 
blicado refere-se ao BCP32 
(Nacala - Moçambique) es 
tando prevista a sua distribui 
ção no ultimo trimestre de 
1991 


Execução de EST Especialidade em ESTOJOS 
maria de pele, Fantasia, Malas, 
Mosuuário para Retojoara 


Ourivesaria, etc . etc 


s. Faqueitos 
Restaurados 


ssepartous 


CARLOS DA CRUZ SILVA 
FABRICANTE DE ESTOJOS 


Mes do 5 Mamede 06 CugOS DO 7 Se 7 — Te 04 1763 


Resisóncia Mus Bastos Mura Ver 9508 16 — ares 


DEPLOYED PILOTE CHUTE) e 
O sistema de que vamos falar. o 
sistema de libertação de calote 
de 3 Anéis — 3 RING RELEASE 
SYSTEM 


3 RING RELEASE 
SYSTEM (figura — A) 


O sistema de 3 Anéis (como 
lhe iremos chamar) foi criado 
pela RELATIVE WORKSHOP 
em 1976 e foi o mais revolucio- 
nário e o mais simples de todos 
os sistemas de libertação até 
então conhecidos, através dos 
quais, é com um só movimento, 
se conseguiu libertar as 2 tiras 
de Suspensão. 

Esto sistema, não 6 só sim- 
ples de operar como é também 
prático na troca de calotes de 
Armês para Amôs, com monta- 
gens compatíveis 

São desconhecidas até agora 
falhas na utilização do sistema, 
quando montado e utilizado de 
forma correcta e de acordo com 
as normas do fabricante. 

Uma vez libertada a calote, 
somente ficam no Amês duas 
argolas que em nada vão inter- 
ferir no desenvolvimento do Re- 
serva (Alguns outros sistemas, 
embora bastante utilizados, po- 
dem ter influência na abertura 
do Reserva) 


MODIFICAÇÕES NO 
SISTEMA DE 3 ANÉIS 


O sucesso do funcionamento 
do sistema, resulta do funciona- 
mento próprio de cada um dos 
elementos que o compõe. Desta 
Feita, não devem ser efectuadas 
quaisquer modificações no sis- 
tema, ou proceder a substitui- 
ções de elementos por outros 
que parecendo iguais, não se- 
jam genuínos. 

As modificações que se se- 
quem (entre outras) são graves 
e passíveis de provocar maus 
funcionamentos ou falhas totais: 


— = 11 mm 


LEASE SYSTEM 


Substituir tiras de suspensão 
por outras que não possuam 
O loop de cordão adequado 
(Evite usar tiras com loop em 
KEVLAR ou outro cordão só- 
lido do mesmo tipo.) 

Usar almofada de core de 
suspensão com cabos que 
não sejam revestidos O re- 
vestimento usado nos origi- 
nais, é de TEFLON IMPREG- 
NADO. Outros revestimentos 
em plástico podem vincar-se 
e passar através do loop, 
tomando dificil ou impossivel 
a libertação dos Anéis 

Usar almofada de corte de 
suspensão com cabos que 
não possuam os comprimen- 
tos indicados. O comprimento 
dos cabos é importante, pois 
só assim se assegura de que 
cada tira de suspensão se k- 
berta na sequência desejada. 
Este componente deve ser 
adquindo de acordo com as 
normas do fabricante 


NOTA O 3 RING RELEASE 
SYSTEM é também fabricado 
por outras marcas, de acordo 
com o exigido e autorizado pela 
RELATIVE WORKSHOP. 


3 RING RELEASE 
SYSTEM 
— O FUNCIONAMENTO 


Conhecer o funcionamento do 


sistema de 3 Anéis, é meio ca- 
minho andado para conhecer a 
sua montagem o fazer a sua 
inspecção. 

Comece por separar a almota- 
da de corte de suspensão do 
Vector que a fixa no Amês 
Puxe-a devagar e observe com 
atenção o deslizar dos cabos 
nos loops. Quando os cabos li- 
bertarem os loops, o sistema de 
libertação está iniciado 


Os loops são puxados para o 
outro lado das tiras de suspen- 
são, forçados pelos anéis mais 
pequenos. Estes baixam deixan- 
do passar os segundos anéis que 
se libertam, por sua voz estes 
anéis baixam passando pelos 
anéis maiores libertando assim a 
calote 

Cada um destes anéis desmut- 
tiplica a força incial do cho- 
que de abertura à razão de 10 
para 1 

Sabendo que a força exercida 
pelo choque de abertura é de 
cerca de 500 Kg no anel maior 
que está fixo ao Amós, o 2* 
Anel sotre um choque de 50 Kg. 
o 3º Anel de 5 Kg e o loop de 
cerca de 500 gr 

Assim sendo, um pequeno 
pau de fósforo colocado no loop 
de uma das tiras, pode evitar a 
separação desta quando sokci- 
tado. 


É também importante ter em 
conta que as tiras de nylon que 
compõem o sistema (prendem 
Os anéis) quando se mantêm na 
mesma posição por um longo 
periodo de tempo, tendem a 
ganhar vincos com a forma da 
posição (vulgarmente designado 
por «ganhar cama-) 

O caso de o nylon estar ACA- 
MADO, pode provocar retardos 
que prejudicarão os procedi- 
mentos normais de emergência 

Como exemplo, pode-se citar 
o caso dos incidentes de alta vo- 
locidade, em que (p. exemplo) o 
saco foi extraído, mas não se 
deu o desenvolvimento dos cor- 
dões A resistência que as liras 
fazem no Amês, é pouca e um 
sistema cujo nylon esteja aca- 
mado (e note que os vincos enri- 
jecem as tiras!), pode quando 
accionado, originar que a resis- 
tência das tiras não seja sufi- 
ciente para libertar os anéis, que 
não se moverão impedidos pela 
dureza dos vincos nas tiras que 
Os suportam 

A fim de evitar situações como 


a atrás descrita, O sistema deve 
ser desmontado e -movimenta- 


do= todos os meses. (Figura B) 


MONTAGEM 


Antes de iniciar à montagem, 
certifique-se de que as tiras de 
suspensão não estão torcidas 
ou trocadas 

Coloque o Amés no soio vol- 
tado com o invólucro para cima 
e a parte superior virada para as 
tiras tal como se fosse iniciar a 
dobragem do pára-quedas 
1. Introduza cada um dos cabos 

na traqueia correspondente e 
coloque a almofada no lugar 
do Amês, de forma que os 
cabos fiquem totalmente in- 
troduzidos nas traqueias e 
não expostos 

Com os Anés das tiras de 
suspensão voltados para o 
solo, passe o anel que se en- 
contra no extremo da tira pelo 
Anel fixo ao Amês, de cima 
para baixo é voltando-o agora 
de forma a que ele aponte 
para a calote (Figura-1) 
Passe o Anel mais pequeno 
pelo meio do 2 * Anel, de cima 
para baixo (tal como procedeu 
no anterior) e aponte-o na d- 
recção ca calote (Figura — 2) 


CERTIFIQUE-SE DE QUE ESTE 
APENAS PASSA PELO 
2º ANEL! 


4. Mantendo a tira de suspensão 
na mesma posição passe o 
loop sobre o anel menor (o 
que ficou mais próximo do 
loop) (Figura-3) e introduza 
este (o loop!) através do ilhós 
da tira de suspensão, fazen- 
do-o surgir do outro lado (Fi- 
gura 3A) 

Faça agora com que 0 loop 
também atravesse o mMós que 
se encontra no fim da tra- 
quera, por forma que esta e o 
cabo fiquem voltados para si 
(e não para a tra) (Figura-4) 
Puxe o cabo fazendo-o passar 
pelo loop. Certifique-se de 
que 0 loop não tem torções e 
de que puxou o cabo na sua 
totalidade (Figura-48). 

Introduza o cabo sobrante nã 
pequena bolsa exstente para 
O efeito logo acima da costura 


e 12 o Tm 


NOTA: Estes procedimentos po- ATENÇÃO 

dem ser efectuados em simuitá- 

neo à esquerda e à direita por 2 Os cabos do sistema de conte 
saltadores conhecedores do de suspensão não devem ser su- 
sistema jetos a tnlhadeias de qualquer 
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espécie ou a vincagem em ángu- 
los acentuados. 

Qualquer indício de quebra no 
revestimento deve dar kar à 
substituição dos cabos 

Sempre que desmontar o sisto- 
ma, certifique-se que os cabos 
em aço não estão quebrados 
apesar do bom aspecto do reves- 
timento exterior 

Use para impeza e lubrificação 
dos cabos, SILICONE LUBAIFI- 
CANTE em Spray. Limpe-os de 
seguida com um pano macio, de 
forma a que, embora lubrificados 
não fiquem execessivamente 
oleosos o que servirá para acu- 
mulação de pó e outros resíduos. 


INSPECÇÃO 
ANTES 
DE CADA SALTO 


1. Certifique-se de que 
cada anel passa apenas 
por dentro de 1 só 
ANEL 

2 Que o loop apenas 
passa (de cima para bai- 
xo) pelo anel mais 
pequeno. 

3. Que o loop passa atra: 
vês do ilhós da traqueia 
sem qualquer TORÇÃO 

4 Certifique-se que não 
existe nada, além dos 
cabos, a passar por den- 
tro dos loops. 

5 Centilique-se que a almo- 
fada de corte de suspen- 
são se encontra fixa no 
seu lugar, pronta a ser 
usada, e que 05 cabos 
não estão visiveis entre a 
almotada e as traqueias 


«BONS — SALTOS- 


BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 


— THE PARACHUTE MANUAL 
— A TECHNICAL TREATISE ON 
AERODYNAMIC DECELERA- 
TORS 
by DAN POYNTER 


Fig. 44 


Fig. 48 


N, continuação dos artigos que temos vindo a escrever com o titulo 
«Pára-quedismo na Filateãa-, hoje iremos falar sobre inteiros postais 
Fornos amavelmente enviado pelo 1* Sargento Párag. António 
Sucena do Carmo o inteiro postal que se reproduz, que julgamos ser 
unico à nivel mundial É edição oficial dos CTT. da República Popu- 
lar da China editado para assinalar o 5* Campeonato Mundial de 


Pára-quedismo. (*) 


Lexicamente, a palavra «in- 
teiro» define tudo aquilo que 
tem todas as suas partes e a 
que não falta nada. No vocabu- 
lário filatélito, de modo análogo, 
dá-se o nome de «inteiro» ao 
documento de uso postal que 
leva impresso um selo. São 
impressos, realizados pelos 
serviços oficiais ou por iniciativa 
privada (após autorização) com 
espaço para emitir uma mensa- 
gem e um destinatário e im- 
presso o preço do porte 

Há colecções especializadas 
só de inteiros postais, e sem 
querer entrar neste tipo de es- 
pecialização filatélica, podemos 
afirmar, em sentido alargado, 
que toda a franquia impressa é 
inteiro postal. São frequentes 
este tipo de documentos postais 
no correio comum e no correio 
aéreo, tais como os bilhetes 
postais simples ou ordinários, 
ilustrados num ou noutro lado, 
as sobrecartas, cartas, cintas, 
aerogramas, etc 

Na filatelia temática os intei- 
ros postais são de utilizar quan- 
do usados com oportunidade e 
parcimoniosamente e quando 
se enquadrem perfeitamente no 
desenvolvimento do tema e têm 
um efeito excepcional quando 
bem utilizados na colecção 
temática 

Continuamos a listagem de 
selos com pára-quedas com o 
número de referência do catá- 
logo IVERT a que se segue o 
ano de emissão e a descrição 
sumária do selo. 


NIGER 

181 — 1966 — 5.º Aniversário 
das Forças Ar- 
madas Nacionais 
20 t. pára-que- 
dista chegado ao 
solo 
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FILIPINAS 

673 e 674 — 1967 — 25.º Aniversário 
da Batalha de 
Corregidor e 6s 
e 5p. — Mac Ar- 
thur e lança- 
mento de páras 


(") Foi-he enviado pelo coleccionador 
de distintivos de pára-quedista de Sin- 
gapura, Sr TAY KOK GUAM (N A) 
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COOPERAÇÃO 
PORTUGAL- 
“BÉLGICA 


Inteorada nas acções de cooperação militar, em termos de fetura 
de exercicios em países estrangeiros com Forças Pára-quedistas. 
para troca de experiências técnico-tácticas levadas a cabo pelo CTP, 


teve lugar de 05 à 21 Março, uma 
estadia em Diest, Bélgica, da 
CMP da BOTP2. reforçada com 
elementos do GOAS, CCom e 
Cacar, 

Se bem que o grupo fosse um 
pouco diversificado, no que res- 
peita a especialidades e Unida- 
des de origem, não deixou no en- 
tanto de se sentir um elevado 
rendimento nas actuações a que 
foram sujeitos, durante o 
periodo. 

A participação em exercicos 
onde a destreza, decisão e rusti- 
cidade eram factores cetermi- 
nantes, deixou evidente, no seio 
das Forças Pára-quedistas bel- 
gas, estarmos à altura dos 
melhores, vencendo sem dificui- 
dades os obstáculos que se pos- 
sam interpôr. Foi sem dúvida 
uma experiência bastante rica 
visto que os momentos de des- 
contracção que estes exercicios 
proporcionaram, para além da 
aquisição de conhecimentos 
técnicos, criaram uma motivação 
forte para uma estadia que se 
pretendia fosse uma marca bem 
vincada em terras alheias 

No dominio técnico-tácuico, fo- 
ram realizados exercícios com 
duração de 24 horas, onde a 


Execução de tiro com armas belgas 


No final do exercicio de patrulhas toda a 7 juesa posa para a 
o Gelegação portugi para 


orientação nocturna e rapidez de 
ultrapassagem de obstáculos. 
em grupos de 8, era objectivo pn- 
meiro. Também nesta área, ape- 
sar do desconhecimento complo- 
to do terreno e das dificuldades 
inerentes à diferença de lingua, 
aquando da transmissão de ins- 
truções, for dignificado o nome 


dos pára-quedistas portugueses 
e feita uma menção honrosa à 
sua actuação. 

Reportando-nos aos saltos em 
pára-quedas, é de salientar o en- 
tusiasmo com que se subiu para 
o -cesto- do Balão, de modo a 
experimentar um salto diferente, 
usufruindo durante a subida, de 
uma paisagem expectacular da 
zona da cidade 

Ainda que nada houvesse de 
emocional, já que após os saltos 
do C130 tudo o resto considera- 
mos um divertimento, foi, mesmo 
assim, uma experiência diteren- 
te, onde não deixou de haver nas 


mentes uma ligeira duvida incial, 
amo à fragi do invólucro 
hélio na de 6 pes- 


soas a 240 metros de alttudo A 
habituação a ruídos de potentes 
motores, onde o «berrar» para se 
fazer ouvir dentro do avião, faz 
parte integrante do salto, criou 
uma de isolamento na 


subida que seria de silêncio ab- 
soluto, não fora o sivar do vento 
que naquelas alturas já sopra fro 


num relvado assente em areia 
suavizadora. 

A recolha de informações re- 
velou que, verdadoiramente, 
houve uma satisfação generali- 
zada A repetição do salto de ba- 
tão vero confirmar este senti- 
mento. 

Os tempos de lazer foram de- 
dicados a visitar algumas cida- 
des belgas de onde destacamos 
a bela, espectacular e deslum- 
brante BRUGGE, cujas catedrais 
se elevam elegantes para um 
céu nem sempre azul e tanto do 
nosso agrado, BRUXELAS, ca- 
racterizada pelo grande movi- 
mento próprio de uma =Capital 
Europeias e finalmente, AN- 
TUÉRPIA, com um porto fuvial 
cuja importância é bem retratada 
na história e, «in joco=, eviden- 
ciada por autênticos monstros de 
ferro, peças-guindastes tornadas 
museu. 

Os divertimentos que ocupa- 
ram as horas livres em DIEST, 
pequena cidade antiga, mostra- 
ram mais uma vez O civismo e 
educação do povo português, em 
geral, e das tropas pára-quedis- 
tas, em particular, onde um ver- 
adeiro e salutar sentido das res- 
ponsabilidades for demonstrado, 
sabendo cada um ocupar o lugar 
respectivo. em que o somatório 
das atitudes individuais formou 
uma opinião resultante e deixada 
vincadamente na população mik- 
tar € civil belga, vindo reforçar o 
patrnotismo nacional gravado no 
nome de Portugal. 

Como complemento desta pe- 
Qquena abordagem, O autor deste 
artigo, nomeado chete da mis- 
são, sente-se verdadeiramento 
orgulhoso e gratificado pelo valor 
demonstrado por quantos partici- 
param na Cooperação, registando 
e comunicando com verdadeiro 
sentimento que temos «os mê- 
lhores Soldados do Mundo- 


também calma e, à vonta: 
INiCiou-SE uma queda vertical du- 
rante os 2 a 3 segundos que pre- 
cederam a abertura, qual saida 
da Torre Americana durante os 
cursos de pára-quedsmo, para, 
pouco tempo depois, se poisar 


Pelo TCOR/PÁRAQ. 
SOARES DOS SANTOS 


AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 
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DADOS BÁSICOS 


FINLÂNDIA — nome que deriva de «Fenland- e que significa país dos 
lagos é pântanos está situado no Norte da Europa, sendo limitado, ao 
norte, pela Noruega, a leste pela URSS, e a oeste pela Suécia Extensão 
do litoral: o mar Báltico banha o pais a oeste (gollo da Bótnia) e a sul 
(golfo da Finlândia) 

Terceiro pais europeu em áreas florestais, teve como primeiros habi- 
tantes Os lapões, povo nómada habituado a viver na neve e que ainda 
hoje se recusa a lundi com outros povos, circulando livremente com as 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


suas renas entre a Noruega, a Suécia e a URSS (Russia) 


PÁRA-QUEDISMO MILITAR 
NA FINLÂNDIA 


Escudo e Armas da Fintândia 


Quanto à origem dos finlandeses, os histo- 
riadores divergem nas suas opniões, mas 
pensa-se que seriam originários da Sibéria. 

Após sucessivos conflitos com os lapões e 
submetidos ora pelos exércitos do rei Eric da 
Suécia, ora pelos exércios do czar Alexan- 
dre da Russia, só em 1918, depois de muitas 
vicissitudes, que incluem uma querra civil, a 
Finlândia proclama a independência toman- 
do-se uma republica parlamentar 

Com uma área de 337 009 km- e cerca 
de 5 milhões de habitantes, organizou e divi- 
diu as suas Forças Armadas pelos clássicos 
3 ramos (Exército, Força Áerea e Marinha) 


tendo ainda criado um sistema de recruta- 
mento e mobiliz, indi res & uma uni- 
dade de TROPAS PARÁ-QUEDISTAS 


O SERVIÇO MILITAR 
— Generalidades 


Existo na Finlândia um recrutamento ge- 
neralizado, Esta obrigação começa no ano 
em que o jovem atinge Os 17 anos e prolon- 
ga-se até ao ano em que completa 60 anos. 

Todos os cidadãos considerados incapa- 
zes para o Serviço Militar Obrigatório (SMO) 
por motivos de doença, lesão ou deficiência, 
são isentos de o prestarem em tempo de 
paz, sendo integrados na «RESERVA 
AUXILIAR» 

Os «RESERVISTAS» podem ser convoca. 


100 dias; os sargentos durante 75 dias e as 
praças por um periodo de 40 dias 
Anualmente, as Forças Armadas são res- 
ponsáveis pelo treino de 
— 38 000 recrutas, 
— 38 000 «reservistas=, 
— 800 a 1000 recrutas com formação 
universitária 
A Curação da Instrução Mistar (IM) é de 
240 dias para as praças do SMO e 330 cas 
para os oficiais, sargentos e outros com 
curso técnicos. Em geral e na medida do 
possivel, a ocupação civil do recruta é tida 
em consideração na especialidade militar 
A Instrução Militar (IM) compreende 3 ta- 
ses distintas TREINO BÁSICO, ESPECIA- 
LIDADE TÉCNICA e EXERCÍCIOS DE 
CAMPO, 
O Treino Básico dura 8 a 14 semanas A 
Especialidade Técnica é ministrada na Arma/ 
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Serviço e dura 12 à 19 semanas. Os perio: 
dos dos Exercícios de Campo são voluveis 

ndendo das especialidades técnicas 

s recrutas com formação universitária são 
alvo de cursos especiais, recebendo uma 
instrução correspondente às suas ocupa- 
ções civis (engenheiros, físicos, médicos 
veterinários, etc ) 


A formação militar básica dos oficiais 
assenta num «CURSO DE CADETES» que 
dura 3 anos. O objectivo geral é formar oh- 
crais instrutores em tempo de paz e coman- 
dantes de companhia em tempo de guerra 
Após 3/4 anos como instrutor, o oficial fre- 
quenta um curso, de 8 a 10 meses, de -qua- 
lificação e comando». Os que completar 
este curso estão aptos a ser comandantes 


JRMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


A boina «marrons e a respectiva Insígnia são 
exclusivos das tropas pára-quedi LIK 
(Col. do autor) 


de companhia em tempo de paz e de bata- 
lhão em tempo de guerra 

A formação para patentes mais elevadas 
(coronel a general) é ministrada no COLÉ- 
GIO DE GUERRA, num curso com a duração 
de 3 anos 


AS TROPAS PARA-QUEDISTAS 
— Antecedentes 


É frequento alguns relatórios das FA's 
finlandesas afirmarem que não havia unida- 
des pára-quedistas organizadas, e que o 
pessoal habitado com O curso de pára-que 
dismo só seria mobilizado em caso de emer- 
gência ou catástrofe nacional 

Tal facto é, nos nossos dias, inconsistente 
O pára-quedismo militar finlandês tem pro- 
fundas tradições que a história registou com 
orgulho e as unidades pára-quedistas sem- 
pre foram a fina-flor das Forças Armadas. 

O primeiro Curso de Pára-quedismo teve 
lugar em Abril de 1941, na Base Área de 
LUONETJARVI Treinados pelo Major ERHO. 
trequentaram este curso 14 miitares, tendo 
sido utilizado para os lançamentos um DC-2 
civil e alguns pára-quedas ventrars captura- 
dos aos russos 

O segundo grupo a receber treino pára- 
-Quedista fê-lo em plena ocupação alemã 
Com efeito, eram estonianos, muitos dos 
quais refugiados na Finlândia quando a 
URSS anexou a Estónia. Este grupo tinha o 
nome de código «ERNA-, e em 28 de Julho 
de 1941, dezasseis dos seus melhores ele- 
mentos foram lançados de um JU-52, com 
abastecimentos, no interior da Estónia para 
executarem acções de resistência ao 
invasor 


Esta incursão tem sido erradamente des- 
enta, por alguns histonadores, como sendo 
alemá 

Posteriormente, equipas deste grupo com 
equipamento rádio, executaram acções de 
reconhecimento em zonas sob ocupação 
soviétic: 

Durante 0 ano de 1942, os estonianos do 
Exército finlandês trequentaram um Curso 
de Pára-quedismo e formaram o «GRUPO 
VEHNIAINEN-. Nas noites de 31 de Agosto 
e 1 de Setembro do mesmo ano, 13 militares 
deste grupo saitaram de um JU-52. em Ko 
nosa, entroncamento ferroviário entre Ar 
kandel e Vologda A ultima comunicação 
deste grupo for decstrada em 23SET 1942 

Paralelamente e durante o Verão de 1942 
a Força Áerea iniciou um Curso de Pára 
-quedismo para o Grupo de Reconhecimento 
quedismo para o Grupo de Reconhecimento 
de L Alcance, conhecidos por GRUPO 
HARTIKAINEN (nome do Major que 05 00: 
mandava). Cerca de 40 homens deste grupo 
foram treinados nas Bases Aéreas de NAA- 
RAJARVI é ONTTULA, utáizando aviões 
JU-F-13. O instrutor principal foi o Capitão 
LUMIALA que tinha sido «brevetado- na 
Alemanha 

No Verão de 1943 0 Exército começou por 
formar o BATALHAO SEPARADO Nº 4 
(ERP-4) para missões de reconhecimento de 
longo alcance, e o grupo estoniano «VEHNI- 
AINEN.» adoptou a designação de COMPA- 
NHIA Nº 1 

No Outono de 1943, trós miitares do ERP-4 
foram enviados para a Alemanha com a fina- 
lidade de frequentarem um Curso de Pára 
-Quedismo. Após o seu «brevetamento- 
regressaram à Finlângia com 70 pára-que- 
das e na Base Áerea de UTTI formam 40 
novos pára-quedistas 

Este grupo efectuou saltos em missões de 
reconhecimento durante o ano de 1944 
(20/21JUL e 31AGO) todos a partir de 
hidroaviões HEINKEL 


REORGANIZAÇÃO 
E RECRUTAMENTO 


Até final dos anos 60 os cursos de pára- 
-Quedismo foram interrompidos nas FA's fin- 
tandesas. Em 1961 o então Capitão K HA- 
GELBERG organizou um curso para voluntá- 
rios do Exército e com base neste núcleo. 
cria em 1FEV1962 a Escola de Caçadores 
Pára-quedistas (LASKUVARJOJAAKARI- 
KOULU-LJK) em Utti, herdeira das tradições 
do extinto BATALHÃO SEPARADO Nº 4 

Os candidatos a pára-quedistas, todos vo- 
luntários, submetem-se a um teste composto 
por um exame médico minucioso, testes fisi- 
cos e psicotécricos. 

Com um elevado numero de voluntários 
anuais, a LJK reune assim condições para 
apurar todos aqueles elementos que reve- 
lem espirito persistente, integro e activo 
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Pára-quedista fintandés com todo o seu equipa- 
mento e armamento individual 
(Foto Col. do autor) 


INSTRUÇÃO MILITAR 
BASICA 


A LJK é responsável pela preparação bá- 
siça de um contingente por ano, pois as tare- 
fas de suporte logístico são garantidas por 
miitares não pára-quedistas 

A instrução básica tem a duração de 12 
semanas, seguindo-se o Curso de Pára-que- 
dismo básico. O periodo de Junho a Novem. 
bro é reservado a um treino especifico para 
oficiais subaltemos na reserva 

A 3.º fase consiste num curso especial de 
«CAÇADORES PARA-QUEDISTAS» e que 
só termina em Março do ano seguinte 

A ôntase é colocada nas técnicas de quer- 
rilha e contra-guemiha. manuseamento de 
matenal rádio, explosivos, minas e armadi- 
lhas, socorrismo e tiro de precisão 

A condição fisica dos pára-quedistas é 
posteriormente melhorada com um progra- 
ma de treino físico miltar, ficando o mesmo 
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apto a onentar-se, esquiar e disparar na 
neve 

É ainda importante referir que a LJK só 
forma sargentos e oliciais pára-quedistas, 
não comportando a sua orgânica operaco- 
nal praças 


O curso 
DE PÁRA-QUEDISMO 


O Curso de Pára-quedismo básico divide- 
-se em 2 partes a primeira em Junho (2 
semanas) e a segunda em Agosto (3 sema- 
nas), totalizando 5 semanas de instrução 

Só obtêm o distintivo de pára-quedista 
(vulgo «brevet=) os candidatos que efectua- 
rem 8 saltos 
— 4 saltos sem equipamento/armamento, 
— 1 salto com todo 9 equipamento orgânico. 
-— 1 salto precedido de reorganização. 
= 1 salto noctumo, 

— 1 salto «na natureza- (geralmente na 
água ou neve) 

Durante o periodo total de serviço cada 
militar executa em média 25 a 30 saltos. 

Postenormente e ainda com base no vo- 
luntariado. são ministrados cursos 
HALO/HAHO. 


UNIFORMES 
E DISTINTIVOS 


Os uniformes e distintivos das tropas pára- 
-Quedistas são os mesmos do Exército com 
excepção para a 


DEC 


NI HARI 18 
PARA-QUEDI 


— boina =marron= e respectiva insignia. 

— aii de pára-quedista (vulgo 
-brovet=), 
— disiinvo de identificação de unidade e 
distintivo de especialidade 

O uso da bona «marron- só é permindo 
aos candidatos que terminem o «CURSO DE 
CAÇADOR PÁRA-QUEDISTA» com apro- 
Parei e durante O tempo que servirem 
na 


SUPORTE DOCUMENTAL 


— «PARACHUTE WINGS», Plin) & Tumer, 

'eter A Heims Publica! 

— «PARAS DU MONDE ENTIER/Mono- 

fd — Ed. AASHFA 

— Correspondência trocada entre o autor e 
coleccionadores finlandeses 

— Os distintivos de pára-quedista são da co- 
lecção do autor 


NOVA FORM 


sESTÁGIOS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


A DE VOAR 


DISTINTIVOS 
SO DE 

PÁRA-QUEDISTA 
FINLANDESES 


MANUEL POMBINHO 
(Ex-Pára) 


PIONEIRO DO PARAPENTE 
EM PORTUGAL 


O distintivo de pára-quedista militar 
vulgarmente conhecido pelo galicismo «bre 
vet», é um simbolo com elevado significado 
e prestigio, gozando de uma mística muito 
própria, comum às TROPAS PÁRA-QUE- 
DISTAS de todos os paises do mundo. 

Por esse motivo, também as tropas pára 
-Quedistas finlandesas adoptaram um distin. 
tivo de pára-quedista próprio em 3 versões 
cobreado (8 saltos), prateado (35 saltos) e 
Courado (150 saltos) nas -asas- 

Os distintivos em metal são usados nos 
uniformes de cerimónia e de gala, e os de 
pano nos uniformes de serviço intemo e de 
campanha 

O seu uso é ainda permitido a todos os 
militares da Marinha e da Força Áerea habil 
tados com o curso de pára-quedismo da LJK 


Unico representante do Pais 
no 1º Campeonato do Mundo 
e no 1º da Europa 


Estágios Completos em 2 fins- 
-de-semana (Grupos de 4 alunos) 


REPRESENTANTE E 
VENDA DE EQUIPAMENTOS 


da Fábrica Atelier de la Glisse 
(os melhores parapentes de França) 


Para mais informações 
Rua Cândido dos Reis, 39 
7520 SINES 


Tel (069/63 3801 Fax (069/6321 55 


| TecnologiagQualidade 
Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 


9 SISTEL Es 


COMUNICAÇÕES, RUTOMALÃO E SISTEMAS, SA 
Quinta dos Medronhenos - Lazarem - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Tolox 13149 SISTEL P 


Honras militares à chegada 


No dia 3 de Abril de 1991, visitaram a BASE ESCOLA 
DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS, o Secretário da Defesa 
inglés, Senhor TOM KING e o nosso Ministro da Defesa 
Nacional, Senhor Dr. JOAQUIM FERNANDO NOGUEIRA, 
acompanhados pelo Chefe do Estado-Maior da Força 
Agrea, Senhor General CONCEIÇÃO SILVA 


Sendo a BASE ESCOLA 

— O berço, onde são forja- 
das as virtudes do Pára- 
-Quedista; 

— o santuário, onde são 
conservadas dignamente 
as tradições gloriosas de 
35 anos de pára-que- 
dismo militar, 

— O monumento ao esforço 
constante, ao sacrifício 
sem limites, de todos 
quantos foram ou são 
pára-quedistas, 

— O espaço de união entre 
os valores de ontem e os 
técnicos do amanhã, e 
assim, por direito próprio, 
o SALÃO NOBRE das 
Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas 
Honrados com tão ilustres 


visitantes, propós-se o guião 
possivel que permitisse, 
numa perspectiva sintética, 
confirmar as potencialida- 
des das unidades da Briga- 
da de Pára-quedistas, dos 
seus meios, embora. ligei- 
ros mas equilibrados, que 
lhe conferem elevada mo- 
bilidade, flexilidade e al- 
gum poder de fogo, bem 
como a elevada prepara- 
ção técnico-táctica dos 
seus homens, que honran- 
do as provas dadas em 
África, continuam a nivel 
nacional e no estrangeiro, 
em exercícios, competi- 
ções e cooperações, a ob- 
ter inegáveis posições de 
destaque, pela sua eficiên- 
cia e prontidão. 


Visita atenta e interessada 


SECRETÁRIO DA DEFESAI 


VISITOU TROPAS PÁRA-QUEDISTAS POR 


Pelo COR PARAQ 


| TERRAS MARQUES 


Recebidos na Porta d'Ar- 
mas da Unidade, pelo Co- 
mandante do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas, 
Senhor Brigadeiro FER- 
REIRA PINTO, e, pelo Co- 
mandante da Base, Senhor 
Coronel ADELINO MAR- 
TINS, foram prestadas 
honras militares, seguidas 
de desfile e continência 

Na tribuna da parada do 
Batalhão de Instrução, o 
Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea fez a sauda- 
ção de boas-vindas e rete- 
renciou elogiosamente o 
Corpo de Tropas Pára-que- 
distas, após o que se se- 
guiu O «briefing» do coman- 
dante da Base Escola, 


apresentando a missão, ar- 
ticulação e possibilidades 
do 


— Corpo de Tropas Pára- 
-Quedistas 

— Brigada de Pára-que- 
distas 

— Base Escola 


Terminado o «briefing», 
decorreu uma visita demo- 
rada, pela participação e 
interesse demonstrados, à 
exposição estática dos 
principais meios das unida- 
des da Brigada, enquanto. 
decorrem as várias fases 
de instrução de um curso 
de pára-quedismo. 

Acontecem os lançamen- 
tos das equipas do Centro. 
de Queda-Livre e do Des- 


tacamento de Fo 
ciais, do Grupo 
nal Aero-Tarre 
condições atmos 
ficeis, visionado 
mas com controk 
vos rigorosamen 
dos, pelo qua fo 
apreciados. 
Esta faso da vi 
nou com um des! 
zado do Batelhã: 
-Quedista Nº 3º 
do desfile compa! 
dem de marcha 
bate, com «untc 
de uma tojma 
quantos assiytira 
Iniciou-se * vis 
à Base e, à bo 
pára-quedista, O 
KING, desejou vi 
feitórios, onde | 
plena laboração, 
e come com agr: 
mente com o no 
tro, uma tigela c 
nal caldo verde 
com um vinho 
Tramagal 


Bada à exposição estática 


INGLÊS 


RTUGUESAS 


é Forças Espe- 
upo Operacio- 
errestre, em 
imostéricas di- 
ado em vídeo, 
troio e objecti- 
mente cumpri- 
je foram muito 


ja visita, termi- 
desfile motori- 
Blnão de Pára- 
* 31, seguido 
impacto, em or- 
tha para com- 
janto, tocando 
Ima especial 


irem 
visita guiada 
| boa maneira 
a, o Sr. TOM 
ju visitar OS re- 
de observa a 
vão, questiona 
agrado, junta- 
+ nosso Minis- 
la do tradício- 
rde quentinho, 
ho branco do 


Está estabelecida a iden- 
tificação, estamos com 
Amigos que nos reconhe- 
cem, dialogantes e interes- 
sados, observadores e 
atentos 

Finalmente o MUSEU 
das Tropas Pára-quedistas 

Breve visita, mas sufi- 
ciente para o reconheci- 
mento do valor que encerra. 

A Homenagem aos Mor- 
tos foi marcante e sentida, 
porque o ambiente não per- 
mite alternativas. 

A missão estava cum- 
prida 

Os PÁRA-QUEDISTAS 
como é seu timbre, honra- 
ram os seus pergaminhos, 

A atestar tal evento e a 
forma como decorreu, repro- 
duzimos a carta enviada, 
pelo Senhor Ministro da De- 
fesa Nacional 

Muito obrigado Senhor 
Ministro Femando Noguei- 
ra. Ficamos a aguardar a 
sua visita. Até breve, Conte 


connosco. 


MINISTÉRIO DA DEVESA NACIONAL 


eye: Exmo. Senhor 

Exmo, Senhor Comandante da Daso Escola de 
Gonoral Chefe do Estado- Tropas Paraquedistas 

-Maior da Força Aérea 


inceros agradecimento: 


dia 
soafuis rernando Wogueira 
ninistro da Defesa Nacional 
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Aterragem de assalto no Aeródromo de Viseu 


“O Comandante das 
Forças da Coligação no 
Golfo, General Schwarz- 
kopf, muito deve ao tra- 
balho desenvolvido pe- 
las Forças Especiais, na 
busca de informações e 


Ni sendo original o emprego 
de viaturas de ataque rápido em 
combate, basta recordar as ac- 
ções extremamente bem sucedi- 
das do SAS (Special Air Service) 
e do LADG (Long-Range Desen 
Group) durante a ll Guerra Mun- 
dial, é-0 0 facto de hoje em dia se 
criarem viaturas especais para 
este tipo do acção. 

A afastar-so, está O tempo dos 
Jeeps, Toyotas, Land-Rovers e 
GMC's para lentamente, talvez 
não tão lentamente como se su- 
punha, graças ao conflito do 
Golfo, surgirem os FAV's, os 
HMMWV, os LSV, os MPV, os 
LARV, os MEUSOCV, todos 
americanos, o francês VCA e o 
inglês SAKER 

Especificações para a sua 
construção são muitas e rigoro- 


descrição dos dispositivos das Forças lraquianas durante 
o conflito. Entre os sistemas que receberam o seu 
baptismo de fogo contam-se os Veículos Ligeiros de 
Ataque e Reconhecimento utilizados pelas Forças Espe- 
ciais americanas e inglesas. Para muitos a era da Via- 
tura de Ataque Rápido está a nascer = 


INTERNATIONAL DEFENSE REVIEW 


Pelo Primeiro-Sargento 


JORGE M. NASCIMENTO 


sas quanto a dimensões, posos, 
rusticidade, autonomia poder de 
jogo, capacidade de sobrevivôn- 
cia e aero-transporto, 

Muitas foram as empresas que 
apresentaram viaturas com es- 
sas especificações para a reah- 
zação de testes, mas apenas 
uma os concluiu, a FAV da em- 
presa CHENOWTH 

Os testes executados, consta- 
vam de um percurso de 13 Km 
com 25% de caminhos improvi- 
sados (picadas) e 75% em todo o 
terreno; teria de ser percorrido 
durante cinco cias a oito horas 
de emprego diário. Tal como já 
foi referido apenas a FAV con- 
cluiu este teste; para trás ficaram 
as HMMWV, os LAV, os MISIAZ 
JEEP, os PORSCHEWISEL, os 
MI 13A1 é os M60 Tank. 


Sendo Portugal um dos raros 
paises a possuir este tipo de via- 
tura, desde 1989. e após a sua 
brilhante contribuição para 0 su- 
cesso da operação «Desert 
Storm=, é importante que se 
conheça em pormenor esta via- 
tura que equipa os Pelotões de 
Reconhecimento dos Batalhões 
da Brigada de Pára-quedistas 
Ligeira 

Recuemos até aos anos seten- 
ta para conhecer uma pequena 
empresa automóvel calfomiana 
de S. Diego, CHENOWTH RA- 
CING PRODUCTS, que, graças 
aos resultados competitivos dos 
seus veículos de todo-o-terreno, 
começou a interessar os mlita- 
res americanos, não pelas «pole- 
-position» ou pelos palmarés al- 
cançados mas sim pelas carac- 
teristicas e versatikdade que os 
seus modelos demonstravam. 

Esse interesse aumentou 
quando após alguns testes pri- 
mários, realizados perante técni- 
cos specialistas militares. 
mostraram, além dos dados já 
reconhecidos, elevada capacida- 


de de adaptação a uma variada 
panóplia de armas, conjugada 
com uma capacidade de sobrevi- 
vência espectacular em comba- 
tes simulados com carros de 
combate e viaturas blindadas de 
transporte de pessoal nomeada- 
mente o MIA1 o o Bradioy IFV. 

Recorde-se que um carro de 
combate custa dez vezes mais 
do que uma FAV equipada e ar- 
mada com um TOW. 

Das principais caracteristicas 
que individualizam as FAV's, é 
que mais à frente iremos pormo- 
nofizar, realçam-se desde já 
aquelas que a elegeram para as 
Forças Armadas Americanas 
— Mobilidade 


— Velocidade em TT 

A esta viatura foram atribuídas 
inicialmente as seguntes mis- 
sões: 


— Anti-carro 

— Anti-pessoal 

— Reconhecimento 

— Observação avançada 

— Comando e controlo 

— Guerra electrónica 
Mais tarde, e após apurados 

testes, essas missões toram 

alargadas para campos muito 

mais sensiveis e rigorosos quanto 

ao sucesso dos resultados, no- 

meadamente 

— Raides anfíbios (com Kit's 
especiais) 

— Operações de segurança 

— Ataque a objectivos limita- 
dos 

— Evacuações em combate 

— Acções civis 

— Operações de decepção 

— Operações de contra-intor- 
mação 

— Guiagem inicial/terminal de 
armas de alta precisão 

— Luta urbana 

— Operações de demolição 

— Resgate de reféns em último 
grau 

— Busca e salvamento de pilo- 
tos e pessoal perdido 
Vamos analisar em pormenor 

o que faz desta viatura qualquer 

coisa de especial 

CONFIGURAÇÃO: 4x2 com 

dois tripulantes 


ESTRUTURA 
de resistência (aço/crómio) 

SUSPENSÃO Independente às 
quatro rod 
Frente 
mola h 


Tubular de gran 


ois amortecedores com 


licoidal por roda: 


Atrás: Três amortecedores por 
roda com duas barras de torção 
com res: ca de 21 Ky/om 
PESO — Vazio - 726 Kg 
Carga máx = 400 Kg 
Distribuição do peso 65% emo 
traseiro. he Oixo dianteiro 
LARGURA DOS PNEUS: — eixo 
dianteiro - 22 em 

eixo traseiro — 30 cm 
MOTOR: — Volkswagen modifi 


cado para alto rendimento 
4 cilindros 
arrefecimento mu 
1984 cc 
94 HP (4400 APM) 

VELOCIDADE MÁXIMA 
S/carga + 140 Kmyh 
Cicarga 135 Km/h 


jo ar/óleo 


ACELERAÇÃO: — Sicarga 
0-50 Km — 3,65 

C/carga 0-50 Kmvh — 5: 
Vel subwia c/carga máx. a 60' 

25 Kmyn 
Vel. am inclinações laterais de 
40º cicarga máxima 

65 Km/h 
Subida de escadas até 30 cm por 
degrau 
Passa sobre obstáculos verticass 
até 33cm 
Autonomia 500 Km a veloci 


dades entre 10 e 65 Km/h 

A sua forma compacta, asso 
ciada ao seu baixo peso, per 
mite-lhe ser transportado por 
terra, mar ou ar sem qualquer 
preparação. No caso especifico 
dos pára-quedistas, esta viatura 
além do transporte normal no in- 
terior de um C-130, já testado. 
(com um tempo de entrada e 
amarração interior a 5 minutos) 
permite também o seu lança: 
mento (em estudo) 


! No Muranzel (S. Jacinto) a FAV demonstra a importância da velocidade em 
todo-o-terreno. 


A adaptação e treino da condução com as equipas de assaito e apoio, agarradas à estrutura do veículo demons. 


trou a elevada versatilidade das FAV 


Pode ser também colocada em 
qualquer ponto através de um 


SA-330 (PUMA). como carga 

suspensa 

DIMENSÕES — Comp - 3.7m 
Larg - 19m 
An 14m 


Para as missões que he são 
atribuídas, esta viatura dispõe de 
uma série de armas que contor 
me a missão, lhe são acopula 
das. Eis algumas dessas armas 
que já foram utilizadas e testadas 
com grande sucesso 
— TOW E ITOW 
— Canhão Lança-Granadas 

40 mm MKI9 


Metralhadora Brouwing .50 

mz 

Metralhadora M60 de 

7,62mm 

Canhão de curto-recuo de 

30 mm 

Canhão sem recuo 106 mm 

(em estudo) 

Nas suas capacidades de 
sobrevivência, realiçam-se as 
vantagens de 4:1 e 9:1 em exer 
cicios de combate com carros de 


combate e viaturas de combate 
ligeiras, respectivamente. Gra: 
ças à sua reduzida silhueta 


toma-se uma viatura extrema. 
mente difícil de detectar e abater 


quer do solo quer do ar Em rela: 
ção ao ruído note-se que às 
5000 rpm não ultrapassa os 
83 dB 

Antes de entrar no emprego é 
experiências destes dois anos de 
FAV's nos pára-quedistas, quero 
anda acrescentar que quando 
preparada para combate, e apro: 
veitando ao máximo a capacida 
de de carga. esta viatura utiliza o 


seguinte armamento e 
equipamento: 
— Canhão MK19 40 mm ou 


Metralhadora M2.50 
— Metralhadora ligeira MG3 
7,62mm 


ARMAMENTO E EQUIPAMENTO 
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FAV > VIATURA DE ATAQUE RÁPIDO 


— 336 munições 40 mm ou 


— Equipamento individual (2 
operadores) 

Ao longo dos últimos dois anos 
e após a chegada das primeiras 
seis FAV's a Portugal o à Base 
Operacional de Tropas Pára- 
-quedistas n.º 2, iniciou-se um 
longo processo de preparação e 
treino destas viaturas e dos sous 
novos utilizadores. 

Recorde-se que até à data 
atrás citada, as caracteristicas 
das viaturas TT que os pára-que- 
distas utilizavam em reconheci- 
mento, apesar de exploradas 
com óxito, eram muito limitadas 
quer em velocidade, quer em 
transposição de obstáculos, quer 
em capacidade de sobrevivên- 
cia, quando comparadas com as 
FAV's 

Não havia condutoros capazes 
de, em todo-o-terreno, executa- 
rem percursos limitados a veloci- 
dades entre 80 o 120 Kmh 

Após a criação dos primeiros 
instrutores capazes de tirar o 
máximo rendimento desta via- 
tura, graças aos ensinamentos 
transmitidos pelo técnico ameri- 
cano que se deslocou a Aveiro 
para proceder à apresentação e 
instrução desta viatura, ini- 
ciaram-se uma sério de cursos, 
(COVIREC) Curso de Operador 
de Viaturas de Reconhecimento, 

A par deste processo de pre- 
paração e formação, foram exe- 
cutados vários estudos e testes 
com resultados bastante positi- 
vos, nomeadamente no compor- 
tamento das viaturas em situa- 


ções tácticas e em cenários tipi- 
camente europeus 

Apesar das suas origens de 
emprego estarem ligadas às 
vastas planícies deséricas. a 
viatura manifestou-se franc: 
mente boa em terreno aciden- 
tado, florestado ou não, seco ou 
encharcado. A grande desvanta- 
gem encontrada, reside no facto 
de não haver qualquer tipo de 
protecção para os operadores 
em situações meteorológicas 
adversas 

Outra área também explorada, 
foi a condução noctuma com e 
sem aparelhos de visão noctuma. 

Quando utilizada por conduto- 
res experientes neste tipo de via- 
tura, e recorrendo à iluminação 
do carro, conseguem-se níveis 
de condução bem próximos da 
sua utilização diuma. Em relação 
à condução com aparelhos de vi- 
são nocturma, e repare-se que 
estou a falar de condução pura 
em todo o terreno, o caso muda 
de aspecto, a condução é muito 
mais exigente, a experência de 
condução tem de ser muito mais 
elevada, a adaptação ao apare- 
lho tem de ser total, e exigo um 
reconhecimento próvio e exaus- 
tivo da zona a operar 

O Último teste realizado, 
vez aquele do maior espocta- 
culandade, foi o emprego de 
quatro FAV's numa aterragem de 
assalto ao aeródromo de Viseu, 
integrado no último Curso de Ins- 
Irutores/Moniores de Operações 
em Áreas Urbanizadas 

Operação inédita quer para o 
CTP quer para a ESQ 501, re- 
vestiu-se de preparação, planea- 
mento e treino bastante cuidado 

Após a escolha minuciosa dos 
condutores. procedeu-se a trei- 


NOVO PREÇO DA «BOINA VERDE 


Devido ao aumento dos custos de papel e de impres- 
são, somos forçados a aumentar, a partir do próximo 
número, para 250$00 o preço de cada exemplar 

A assinatura anual, a partir de 1992, passa a custar 


1000$00 sendo os portes de correio suportados pela 
revista 

As assinaturas pagas até à presente data não sotre- 
rão qualquer acréscimo 


nos de entrada e saida das víatu- 
ras em planos inclinados, simu- 
lando a rampa do C-130. De se- 
guida, passou-se à adaptação e 
treino da condução com as equi- 
as de assalto e apoio, agarra- 
das à estrutura do carro. Estas 
acções mais uma vez mostraram 
a elevada versatilidade das FAV. 
aptas para todo O tipo de 
missões 

No cia da aterragem de assalto 
€ após um curto quarto de hora 
para treino de entrada e saida 
com o avião parado na placa, 
procedeu-se então ao teste real 

A entrada das viaturas o sua 
amarração nos aviões decorreu 
em tempo considerado óptimo, 
graças ao empenhamento das 
tripulações quer dos carros quer 
dos aviões 

A acção em si, após a aterra- 
gem, foi executada tal como ti- 
nha sido prevista, conseguindo- 


-Se uma sincronização perteita 
entre equipas, condutores, viatu- 
ras e aviões Tal como chega- 
mos, embarcamos e descolamos 
deixando em terra uma sério de 
observadores que com certeza 
ainda hoje não esqueceram a 
precisão e a rapidez posta na 
realização daquela operação. Foi 
a primeira, mas deixou quer nos 
pára-quedistas, quer no pessoal 
de esquadra o desejo de que haja 
mais. 

As dúvidas que foram apaga- 
das sobre estas viaturas durante 
a operação «Desert Storme irão 
permitir que o desenvolvimento e 
utilização das mesmas, acelere o 
passo, e faça com que breve- 
mente não sejam só os EUA a 
Inglaterra, França e Portugal a 
possuir esta fantástica e multi- 
-funcional viatura que conseguiu 
substituir a blindagem pela volo- 
cidade a preços verdadoira- 
mente tentadores. 
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NOTÍCIAS 


omando e Estado | 


Em visita de estudo ao Co- 
mando do CTP, esteve em 14 
de Março, o Curso Geral de 
Guerra Aérea 90/91 consti- 
tuido por 40 oficiais-alunos 


Os visitantes foram recebi- 
dos pelo Brigadeiro Páraq 
Ferreira Pinto, Comandante 
do CTP, que lhes deu as 
Boas-vindas, seguindo-se 
um «briefing= que versou a 
História, Missão, Organiza- 
ção e Meios das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas 


Concluído este, percorre- 
ram as instalações do CCTP 
e apreciaram uma exposição 
estática na BOTP1 que in- 
cluia uma secção de atirado- 
res armada e equipada para 
um salto operacional, equi- 
pas de saltos de abertura ma- 
nual (prec's e sogas), módu- 
los do posto de Comando da 
BRIPARAS e das Compa- 
nhias de Comunicações e 
Anti-Carro. 


gonagiios 


No pretérito dia 7 de 
Abnil uma delegação muili- 
tar da BOTP1/CCTP etec- 
tuou uma demonstração 
de pára-quedismo na bela 
e acolhedora Vila Nova de 
Milfontes. 


Convidado especial que 
efectuou o seu último salto 
em pára-quedas ao servi- 
ço das Tropas Pára-que- 
E distas, por motivo de pas- 
sagem à reserva toi o 
SChefe/Páraq. Agnelo 
Candeias. 

Fo largador o 1SAR/Pá- 
raq. Pires e a aeronave 
utilizada foi um Aviocar 
C-212 da FAP. 

Ao SChete/Páraq 
Agnelo Candeias, «Boina 
Verde» deseja-lhe mume- 
ras felicidades na sua 
“nova vida 


CORPODETROPAS PARAQUEDISTAS 
E 


Em 27 de Abnil ultimo, os ex-instruendos do curso de 
Formação de Sargentos 1/81, assinalaram o seu 10º 
aniversário com vánios eventos na Quinta da Baracha — 
Oliveira e Irmãos: salto de demonstração, almoço-con- 
vivio e actividades tauromáquicas 

Acompanhados pelos seus familiares e convidados 
todos os monitores/instrutores de então, «os cabras» 
(cognome atribuído a todos os instruendos deste curso 
devido à espécie que serviu de refeição numa das difi- 
ceis fases do curso) puderam assim recordar e reconsti- 
tuir tempos passados. Como curiosidade assinala-se o 
facto de no calendário lunar chinês o periodo que decorre 
de 15FEV91 a 3FEV92 ser considerado o ANO LUNAR 
DA CABRA 


O calendário lunar chinês é considerado dos mais 
antigos da História, datando de 2637 a C Um ciclo com 
pleto tem 60 anos e é constituido por 5 ciclos simples 
metal, água, madeira, fogo e terra de 12 anos cada 
Doze animais — rato, búfalo, tigre, coelho, dragão, 
cobra, cavalo, cabra, macaco, galo, cão e porco — estão 
relacionados com cada um dos doze anos de cada ciclo 
simples 

Conforme a lenda, Buda convocou todos os animais 
antes de iniciar a sua partida da Terra Só doze compa: 
receram para se despedirem. Como recompensa, Buda 
deu O nome de cada animal, por ordem de chegada, a 
cada ano do ciclo lunar A cabra foi o 8º animal a 
chegar, assim se tornando o 8º animal do ciclo 


Realizou-se no passado dia 6 de Abril, na BOTP1 o almoço de confraternização dos 
militares e familiares que pertenceram âquela Companhia no periodo de 1968-1970 


Em visita de estudo ao Comando do 
CTP, esteve em 24 de Abril, o Curso de 
Estado-Maior 90/91 do Instituto de Al- 
tos Estudos Militares 

Os visitantes foram recebidos pelo 
Brigadeiro Fárao. Ferreira Pinto, Co- 
mandante do CTP, que lhes deu 
boas-vindas, seguindo-se um «briefing 
que versou a História, Missão, Organi- 
zação e Meios das Tropas Pára-quedis- 
tas Portuguesas 

Concluído este, percorreram as ins- 
talações do CCTP e apreciaram uma 
exposição estática na BOTP1 que in- 
cluia um pelotão de atiradores armado e 
equipado para um salto operacional 
equipas de saltos de abertura manual 
(prec's e sogas), módulos do posto de 
Comando da BRIPARAS e das Compa- 


hor | 


DS nhias de Comunicações e Anti-Carro 


nOoTICc 


Decorreu no periodo de 5 JANEIRO a 8 MARÇO 
a Preparação Militar Geral 01/91 


Foi na BETP, a base-mãe de todos os Para-que- 
distas, que os militares incorporados em 5 de JA- 
NEIRO, começaram a dar os primeiros passos, na 
dificil tarefa de ser um verdadeiro «boina verde» 


Para, que a formação de um soldado recruta que 
se proponha ser Pára-quedista fique completa, 
são-lhe ministradas as mais variadas disciplinas 
Técnica Individual de Combate, Topografia, Arma- 
mento, Tiro, Explosivos, Socorrismo, NBQ, Ordem 
Unida e Regulamentação Militar 


Desenvolve-se também o espirito de sacrifício e 
corpo, assim como o culto da Honra e Deveres 


Em 31 


Ins 


1a nas + 


perante a Pátria, materializado no Juramento de 
Bandeira 

É de salientar que a PMG 01/91 pertenceu orga 
nicamente aos quadros do Batalhão de Pára-que- 
distas 31, sob o comando do Sr. TCOR/PARAQ 
BRANCO 

No que respeita a actividades desportivas, reali- 
zaram-se, no âmbito da instrução, campeonatos 
intemos, tais como FUT 11, FUT 5, Andebol e 
Basquete, foi também realizada a prova de Penta- 
tlo, manhã desportiva, noite de Boxe e noite de 
Judo. 

A todos os elementos da PMG 01/91 desejamos 
as maiores felicidades por pertencerem à família 
Pára-Quedista 


Tm 32 E mem 


No dia 07 de Fevereiro de 1991 foi visi- 
tada por uma Delegação do MAAG consti- 
tuido pelos seguintes militares 
— Col. Robert A. Young, Chief MAAG 
— Col Rafael Ramos, Chief Air Force 

Section 
— LtCol Richard Rodrigues, Chief Army 

Section 

Durante a visita observaram as áreas 
mais proeminentes da unidade, tendo ter- 
minado com a cerimónia aos mortos, no 
museu, assinatura do livro de honra e troca 
de ofertas 


De 15 a 26 de Abril realizou-se em 
Alferrarede, o Primeiro Evento Intantil do 
Concelho de Abrantes, com o objectivo 
de abrir a escola à comunidade e partici- 
pação desta na formação directa das 
crianças 

Assim, foram criados espaços, «ate- 
liers» € todo um cenário envolvente que 
proporcionou aos cerca de 2000 jovens 
visitantes O grito pela experimentação di- 
recta, livre e simultânea 
nas diferentes áreas do 
vasto programa: desde a 
lingua portuguesa, meio 
fisico e social, expressão 
dramática, plástica, física 
musical, etc 

A BETP apoiou este 
evento com meios signifi- 
cativos sendo reconheci- 
damente prestigiada pela 
conjugação de espaços 
entre instituições. 

O Comandante do Cor- 
po de Tropas Pára-que- 
distas visitou O recinto e 
registou com agrado o ele- 
vado conceito que a BETP 
tem na comunidade bem 
como o nivel estético 
funcional e pedagógico da 
nossa representação e 
«atelier» 

Salienta-se entre os 
ilustres visitantes a 
Senhora Dr” Maria Bar- 
roso que muito apreciou o 
nosso «atelier= e referiu 
palavras de apreço à soli- 
dariedade institucional dos 
pára-quedistas. 

Apresentamos os nos- professoras responsáveis por este pes, Manuela Pires Victor, Emilia Can- 
sos parabéns às senhoras magnifico projecto: Maria Antônia Lo- deias e Maria Emilia Mendonça 


No cia 17 de Abnil de 91, a BETP foi 
visitada pelo Grupo de Adidos Militares 
Estrangeiros acreditados em Portugal. 
presidido pelo General ARIAS VILLAL- 
VAZO (Adido do Mexico) 

Foram recebidos pelo Comandante 
da unidade, seguindo-se o «briefing» 
em que foi feita uma exposição sobre a E 
organização, meios e objectivos da uni- 
dade, após o que visitaram o GOAT, BI 
onde assistiram a demonstrações de 
saltos 

Terminaram a visita no museu, onde 
decorreu a cerimónia de homenagem 
aos mortos 

No acto de assinatura do livro de 
honra, o Decano, Capião-de-Mar-e- 
“Guerra SAINT AUBERT (FRA), teceu 
referências elogosas a tudo o que lhe 
for dado observar, tendo reaiçado o 
facto de se ter sentido sensibilizado 
com a cerimônia aos mortos 


Decorreu na BETP de 8 a 10 
de Abril 91 o Campeonato de 
Tro CTP/91 

No dia 8 apresentaram-se ao 
CMDT da BETP os Delegados 
das várias equipas e executa- 
ram-se as reuniões preparatónias 
no Centro de Treino Fisico 

À cerimónia de abertura foi for 
ta às 9h00 do dia seguinte na 
parada ALF/PQ Mota da Costa 
do Batalhão de Instrução 

Iniciando-se de seguida a pro: 
va de Tiro de Espingarda, pelas 
14h00 teve início à prova de Pre 
esão de Pistola, ficando o Duelo 
para O dia seguinte durante a 
manhã 

Antes de regressarem às suas 
unidades as equipas estiveram 
presentes na cerimónia de en 


br 
cerramento onde foram entre- 1/06 ira à, 
QUOS 08 prêmios DIRETA DE mtos à REAR mea 
Houve ainda almoço de con- PROVA ESPINGARDA 1º CAP/PQ — NORTADAS PEREIRA — BETP 
traternização no refetório dos 2º PSAR/PQ — PINTO — CTP 
Oficiais. INDIVIDUAL 3.º CAP/PQ — MARQUES — CTP 
Foram com este campeonato 4 PSAR/PQ — MALAQUIAS — BETP 


1º PSAR/PQ — ROCHA — BETP. 


Ú ti e 
rei pd 2º PSAR/PQ — ALEXANDRE — BETP 


mente fixados para este tipo de 


3º PSAR/PQ — GOMES — BOTP2 EQUIPAS 
provas. conseguindo-se assim A Q 
Eirarto inês des, encurtar: cie- 4º PSAR/PQ — PINTO — BOTP2 Aa 
lências fisicas impostas pela po- EQUIPAS 2* BE 
sição geográfica das nossas uni- 1* TP; j 
dades, através duma sá camara- 2º RErEa e srs tesê (ni do Campeonato de Tiro 
dagem e espirito de convivio. 9! 
No aspecto desportivo os con- PROVA PISTOLA 1º BETP — 1211 Pis 
correntes atingiram os seguintes 2º BOTP2— 1042 Pis 


resultados INDIVIDUAL 3* CTP — 672 Pis (SO tiro Pistola) 


No dia 18 de Abril de 
1991, realizou-se na para- 
da do Bi a cerimônia de 
rendição do 2º Coman- 
dante da BETP 

A cerimônia iniciou-se 
com a apresentação das 
forças em parada — com- 
preendendo o efectivo to- 
tal da unidade — coman- 
dadas pelo 2.º Comandan- 
te cessante TCOR/PA- 
RAQ JOSE MANUEL 
TERRAS MARQUES ao 
Exmº Comandante da 
BETP, COR/PARAQ An- 
tônio Adelino Martins 

À leitura da Ordem de 
Serviço seguiu-se a rendi- 
ção do 2.º CMDT da 
BETP. Assumiu as fun- 
ções de 2.º CMDT da Base 
Escola de Tropas Para- 

quedistas o TCOR/PA- 
RAQ JOSE MANUEL GO- 
MES. Na alocução que en- 
tão proferiu, o CMDT da 
BETP fez questão de elo 


giar a pessoa e o trabalho 
do TCOR/PARAQ TER- 
RAS MARQUES mencio- 
nando a forma como de- 
sempenhou as funções de 
2º CMDT, em muito con- 
tribuindo para a projecção 
e uma boa imagem da 
BETP no extenor, relevan- 


do ainda a sua dedicação 
e trabalho em benefício do 
Pára-Clube «OS BOINAS 
VERDES». Dirigindo-se 
ao 2º CMDT empossado 
TCOR/PARAQ GOMES, o 
Exmº Comandante da 
BETP aludindo às suas 
qualidades pessoais e 


proficiência profissional 
anterior, manifestou pra- 
zer em té-lo na sua equi- 
pa, desejando-lhe as mai- 
ores felicidades no de: 
sempenho das funções de 
2º Comandante da Base 
Escola de Tropas Pára- 
quedistas 


Realizou-se no passado dia 4 de Maio, nesta unidade, o 12º Almoço-convívio dos militares que integraram a 2. * 
CCP/BCP31 — Beira-Moçambique no período de 1970/72, comandada pelo CAP/PÁRAQ. Bação Lemos 

Presentes para além das respectivas familias, outros militares de periodos diferentes que recordaram tempos 
passados no RCP e BCP31 (Moçambique) 


NOTÍCIAS 


À 


Em 15FEV e 15SMAR91 realizaram-se 
as Cerimônias de Revista à Unidade 
Como já vem sendo habdo nesta oca 
sião e perante a Unidade formada na 
sua máxima força, foram impostas con 
decorações a militares de BOTP2 
Assim em ambos os dias foram conde: 
corados os seguintes Oficiais e Sar 
gentos 


DIA 15FEV 


SAJU/PQ 025075—K JOSE BASTOS 

FUR/PQ 028717—C ANÍBAL BASTOS 

FUR/SAS 02447 —-A JEREMIAS 
CORREIA 


FUR/PQ 023817—B JOSE TEIXEIRA 


DIA 15MAR 


CAP/PQ 020232 A BRITO ANTUNES 
ISAR/PQ 023808--C MORGADO 
FUR/PQ 023799 JESUS SANTOS 


Incluída na fita progra- 
ma do CTP para ser minis- 
trada na BOTP2, a PMG 
02/91 originou apreciável 
trabalho de preparação 
para receber, pela primei 
ra vez desde 1988, jovens 
que aqui iniciaram a sua 
instrução básica. Atribuida 
a missão ao BP11, foi a 
Companhia de Pára-que- 
distas 111 que recebeu 
esta PMG e lhes ministrou 
a instrução 

No Quartel, em MIRA 
(pista de infiltração), ou no 
Muranzel (onde passaram 
10 dias de campo) os futu- 
ros Pára-quedistas, cum- 
prram o previsto no pro- 
grama com entusiasmo, 
desembaraço e ... muito 
picados das melgas. 


Es = 


No dia 11MAR91 visitaram a BOTP2 e o GOAS os instruendos do COM/CSM que decora na BETP. 

Foram recebidos na Saia de Operações da Unidade, assistiram a um «BRIEFING= sobre a missão, 
organização, meios e possibilidades da BOTP2, após o que iniciaram a visita à BOTP2 e ao GOAS, de 
modo a tomar contacto, com a actividade das diversas Sub-Unidades e Orgãos das Tropas Pára-quedistas 
instalados em S. Jacinto. 


De — tas 

A 26MAR91, dia da Comunhão Pascal das Unidades Militares de S. Jacinto, o Bispo de Aveiro, 
D. António Marcelino quis associar-se às celebrações Pascais ca BOTP2, tendo na oportunidade presidido 
à Celebração da Missa na Capeia da Unidade. Para além do CAP/CAPL/PÁRAQ CÉSAR FERNANDES, 
Capelão do BOTP2, estiveram a co-celebrar a Missa Pascal, dois antigos Capelães desta Unidade: 
O Padre PINHO e o Padre BATISTA. Após a Missa, em que actuou o Grupo Coral da Unidade, e no fim do 
almoço o CMDT da BOTP2, COR/PÁRAQ BAÇÃO DA COSTA LEMOS, agradeceu a presença ce S Ex * 
Reverendissima e ofereceu uma lembrança da BOTP2. D. António Marcelino respondeu às palavras que 


lhe haviam sido dirigidas e após ter aludido à época Pascal e ao seu significado profundo e sempre actual 
assinou O Livro de Honra da BOTP2 


CATIR 02/91 — Teve a 
sua cerimónia de encerra- 
mento em 22MAR91 oca- 
sião em que foram entre- 
gues prémios aos melho- 
res instruendos. Este 
Curso de Atiradores este- 
ve a cargo do BP21 e de- 
correu de O4FEV a 
22MAR, tendo a instrução 
sido ministrada no Quartel 
e no Campo, realizando- 
-Se Os exercicios finais na 
região de Lamego (exerci- 
cio «Varosa») 


CURSO DE ORIENTA- 
ÇÃO 03/91 — Terminou 
em 20FEV91 o Curso de 
Orientação 03/91. A cen- 
mónia de encerramento 
teve lugar na Biblioteca do 
Edifício do Comando e na 
ocasião o CMDT da 
BOTP2 lembrou às praças 
que o frequentaram a im- 
portância da Orientação, 
não só como modalidade 
desportiva mas também 
como vertente da sua for- 
mação militar, com aplica- 
ção operacional. Este 
curso teve a particularida- 
de de ter sido responsável 
pelo Campeonato Interno 
de Orientação, que decor- 
reu na Mata Nacional das 
Gatfanhas 


COVIREC — Foi minis- 
trado na BOTP2 entre 11 e 
15MAR mais um Curso de 
Viaturas de Reconheci- 
mento — «FAST ATTACK 
VEHICLE». Dos novos mi- 
litares habilitados a utilizar 
as viaturas FAV, alguns 
pertenciam à BETP, tendo 
agora recebido formação 
por se prever que breve- 
mente também o Pel Rec 
do BP31 seja equipado 
com estas viaturas 


CIMOAU 01/91 — 1 
Oficial e 7 Sargentos da 
BETP e da BÓTP2 fre- 
quentaram de 25FEV a 
22MAR91 o Curso de Ins- 
trutores e Monitores de 
Operações em Áreas Ur- 
banizadas. Curso destina- 
do a graduados do Quadro 


Cerimónia de encerramento do Curso de Atiradores 02/91 


Curso de Operadores de Viaturas de Reconhecimento 01/91 


Permanente teve para 
além das aulas teóricas e 
práticas no Quartel, activi- 
dades bastante interes- 
santes em diversos locais 


da região Centro do pais: 
Em Coimbra, efectuou-se 
uma patrulha nos esgotos 
da cidade, no Aeródromo 
de Viseu, uma aterragem 


pres 


Cerimónia de encerramento do Curso de Orientação 03/91 


Curso de Instrutores/Monitores de Operações em Áreas 
Urbenizadas 01/91 


de assalto que envolveu 2 
C-130 e 4 FAV's; na Tor- 
reira, foi utilizada nova- 
mente a pista de combate 
urbano; em Aveiro, nas ins- 


talações do Terminal Tir, 
uma infiltração sub-aquá- 
tica; em Mira, salto táctico 
e na Barrinha de Mira, um 
heli-assalto 
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Em 27FEV e 27MAR91 
realizaram-se na BOTP2 
duas Cerimônias de Passa- 
gem à Disponibilidade de 
militares que aqui termina- 
ram o seu serviço militar no 
activo. Cumpriu-se o cen- 
monial da tradição, tendo 
sido entregues os Meda- 
lhões do CTP alusivos à 
sua prestação de serviço e 
o almoço de confratemiza- 
ção, após o que com alguma 
emoção e alegria, vimos 
partir os novos disponiveis 


À semelhança do que já 
vem sendo hábito a 
BOTP2 convidou uma au: 
toridade local, ligada à 
problemática da árvore e 
da floresta, para protenr 
uma palestra sobre o 
assunto, integrando-a nas 
comemorações do Dia da 
Árvore. A palestra teve lu- 
gar a 14MAR91, na sala 
de vídeo do Clube de Pra- 
ças e esteve a cargo da 
Eng.” Silvicultora Alda, 
responsável pelos Servi- 
ços Florestais de Aveiro 
Foi com agrado que a 
assistência ouviu a Eng. * 
Alda, tratar com vigor e 
entusiasmo, assuntos tão 
diferentes como a limpeza 
das matas florestais, dos 


lpto ou ainda o incorrecto 
aproveitamento de solos 
agricolas para plantação 
de floresta. No final e após 
responder a algumas 
questões postas pela 
assistência a palestra ter- 
minou com os agradeci- 
mentos da Unidade à pre- 
sença da Eng.º Alda e à 


baídios, o plantio do euca- sempre pronta colabora- 


ão que tem prestado à 
OTP2 tanto no campo 
teórico, como na assistên- 
cia técnica ou ainda ofere- 
cendo árvores. 

Foram destas árvores, 
oferecidas pelos Serviços 
Florestais de Aveiro que 
no dia 21MAR91, simboli- 
camente o Soldado Aluno 


mais moderno da PMG 
02/91 plantou uma junto à 
Camarata da «sua» 
CP111. Foi realmente 
após a formatura da ma- 
nhã desse dia e após algu- 
mas considerações sobre 
a árvore e o respeito pelo 
meio ambiente que nos ro- 
dela, profendo pelo CMDT 
da BOTP2, COR/PQ BA- 


ÇÃO COSTA LEMOS, que 
esse militar e os seus ca- 
maradas mais modemos 
de todas as Sub-Uni- 
dades, plantaram uma àr- 
vore tendo como «teste- 
munhas» toda a PMG 
02/91, que formou sob o 
Comando do TEN/PQ 
GOMES para assistir ao 
simbólico acto. 


A BOTP2 vem desen- 
volvendo algumas iniciati 
vas destinadas a mostrar 
ao meio civil da nossa re- 
quão, O tipo de actividades 
que em S. Jacinto os muilt- 
tares da BOTP2 e do 
GOAS desenvolvem 
Neste âmbito visitaram re- 
centemente a BOTP2 e ti- 
veram oportunidade de 
elaborar interessante re- 
portagem 2 jornalistas do 

Diano de Aveiro» à Dr* 
Conceição Abreu e o Sr 
António Fernandes. Como 
na ocasião receberam o 
“Baptismo de Voo» a 
bordo de um Aviocar da 
Esq. 502 da BAS, esta Es- 
quadra teve a amabilidade 
de enviar os respectivos 
diplomas comprovativos 
que a BOTP2 tez chegar 
aos -agraciados= 


A 16ABR91 dois jornalistas do 
«Diário de Aveiro» o Sr. Paulo Rocha 
e o Sr. Ramon deslocaram-se até ao 
Muranzel, local onde se encontrava a 
PMG em instrução há já uma semana, 
e assistiram às diversas instruções 
que na altura lhes foi possivel ver 

Tiro, Boxe, TFM, TIC e NBQ. Acom- 
pata pelo CMDT de Companhia 

EN/PQ GOMES, foram esclarecidos 
dos objectivos da instrução, tendo 
também tido oportunidade de contac- 
tar com diversos «catatuas», aos 
quais colocaram diversas questões 
sobre o decorrer da sua Preparação 
Militar Geral. Talvez devido à «proxi- 
midade» da guerra do Golfo foi com 
bastante atenção que ouviram o 
1SAR/PARAQ Esteves falar sobre 
luta NBQ, tendo inclusive provado a 
«alimentação liquida», que na altura 
estava a ser distribuida 


De acordo com o determinado superiormente e 
integrada na concentração das Sub-Unidades 
Operacionais da BRIPARAS, em S. Jacinto, che- 
gou oficialmente à BOTP2 no passado dia 
11ABR91, a Companhia Anti-Carro, até aqui se- 
diada na BOTP1, Monsanto-Lisboa 


BHO E 


Entre 18MAR e nu a 
21ABR a BOTP2 com BR Ê 
a colaboração do Gabi- ram 
nete e Relações Publi- Wa ea 
cas do CCTP, montou e 
manteve aberto ao 
publico na «Feira de 
Março — Aveiro 91» um 
«Stand» Foto-Video- 
gráfico, em que se 
mostraram as activida- 
des da BOTP2 em par- 
ticular e do CTP em ge- 
ral, contando ainda 
com um espaço dedica- 
do à história das Tro- 
pas Para-quedistas e 
um outro dedicado ao 
pára-quedismo des- 
portivo 


Sob o Comando do CAP/PARAQ PERESTRELO 
a CAcar integrou-se na formatura geral da sua 
nova Unidade, após o que o CMDT da BOTP2 
proferiu uma alocução alusiva a este facto, recor- 
dando alguns aspectos mais relevantes do histo- 
rial desta Sub-Unidade e desejando uma boa esta- 
dia em S. Jacinto 
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